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7

APRESENTAÇÃO

Caras(os) docentes,

A pandemia do coronavírus, que obrigou a Universidade Federal da Bahia 

(UFBA) a  suspender atividades presenciais em março, impôs a  nosso 

cotidiano transformações até bem pouco tempo inimagináveis. Se não 

devemos, por um lado, nos resignar ante o que muitos já se apressam 

a  chamar de “novo normal”, por outro, faz-se necessário reinventar 

temporariamente nossas práticas, contornando as adversidades deste 

difícil momento em nome de um desafio maior: o  de manter vivos os 

laços de sociabilidade da comunidade UFBA, forjados diariamente em 

nossas atividades de ensino, pesquisa e extensão, demonstrando assim 

à sociedade que nossa universidade continua viva e em movimento.

Nesse contexto, a  UFBA decidiu realizar, em caráter emergencial 

e  excepcional, um Semestre Letivo Suplementar (SLS) composto inte-

gralmente por atividades a distância, respeitando as recomendações da 

Organização Mundial da Saúde (OMS), que preconiza o isolamento físico 
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como principal medida de combate à pandemia. Com isso, não devemos, 

evidentemente, pretender que uma universidade com 74 anos de uma 

sólida história, praticamente toda ela construída no ambiente presen-

cial, subitamente transponha ao meio virtual a  plenitude de seu vigor 

e excelência. Contudo, isso tampouco dispensa cada docente da tarefa 

de fazer o  melhor, dentro de suas possibilidades, para superar limita-

ções e utilizar de maneira razoavelmente eficaz os recursos digitais dis-

poníveis, zelando pelo alto padrão de qualidade que distingue a UFBA.

Para auxiliá-los nessa tarefa, a Administração Central preparou um guia 

que apresenta ações de preparação para o SLS, com informações que 

certamente ajudarão a  viabilizar a  retomada das atividades de ensino, 

pesquisa e  extensão enquanto perdurar a  necessidade de distancia-

mento físico. Ele está organizado em sete partes: 

•	 O capítulo 1 apresenta os marcos regulatórios internos 

de viabilização do SLS;

•	 O capítulo 2 apresenta o Portal UFBA em Movimento; 

•	 O capítulo 3 aborda os saberes didático-pedagógicos para 

a docência on-line; 

•	 O capítulo 4 apresenta os serviços de apoio e suporte on-line 

à plataforma Moodle; 

•	 O capítulo 5 apresenta os assuntos relacionados à 

privacidade, à proteção de dados pessoais e à segurança 

da informação; 

•	 O capítulo 6 discorre sobre as recomendações e normas 

de biossegurança; 

•	 O capítulo 7 apresenta um guia prático para gravação 

e transmissão de vídeos para atividades on-line.
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MARCOS REGULATÓRIOS 
INTERNOS DE VIABILIZAÇÃO DO 
SEMESTRE LETIVO SUPLEMENTAR

Márcia Rangel, Ricardo Sangiovani

O ensino no contexto pandêmico no Brasil, causado pela Covid-19, não 

se difere do ensino presencial naquilo que diz respeito à qualidade social, 

que significa a busca por garantir a aprendizagem sólida, significativa, 

contextualizada e crítica, para todos e todas, indistintamente. 

Para isso, entender o contexto de pandemia e suas consequências nas 

diversas dimensões da vida – social, econômica, emocional – é exigência 

para pensarmos o processo de ensino, de aprendizagem e de avaliação 

no âmbito de uma universidade pública, pautada nos princípios demo-

cráticos como a Universidade Federal da Bahia (UFBA).

O contexto pandêmico no Brasil acentuou e aprofundou problemáticas 

existentes como a desigualdade social, o abismo econômico entre 

Capítulo 1
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parcelas da população, ampliando a condição de vulnerabilidade, e, no 

contexto educacional, não foi diferente. Além da influência social e eco-

nômica na configuração da comunidade acadêmica da UFBA, foram 

acentuadas as problemáticas relacionadas a práticas de ensino, apren-

dizagem, avaliação, estrutura de atendimento entre outros aspectos 

que presencialmente requerem mudanças e que, através de relações 

no formato não presencial, provocaram a necessidade de repensar e 

aprender novas formas de viver as atividades acadêmicas no contexto 

de pandemia. 

Nesse cenário, a UFBA suspendeu em março deste ano todas as ativi-

dades acadêmicas e administrativas presenciais, com base na Portaria 

n° 188 de 2020, do Ministério da Saúde (MS), e segue com a manutenção 

das atividades essenciais à sua proteção institucional frente à emer-

gência sanitária da Covid-19 mediante a Lei Federal n° 13.979/2020. 

Além disso, em respeito à portaria nº 544 de 17 de junho de 2020 do 

Ministério da Educação (MEC), e exercendo sua autonomia institucional, 

elaborou democraticamente os marcos legais descritos nas resoluções 

nº 01/2020 do Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão (Con-

sepe), nº 01/2020 do Conselho Universitário (Consuni) e nº 01/2020 do 

Conselho Acadêmico de Ensino (CAE).

No infográfico a seguir, descreveremos as diversas ações realizadas 

para a viabilização do Semestre Letivo Suplementar (SLS), definido 

nessas resoluções: 
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FIGURA 1 – AÇÕES REALIZADAS 

Fonte: elaboração própria.

Para efetivar da forma mais adequada o SLS, a UFBA optou pela adoção 

da educação on-line, com a garantia da qualidade característica da 

nossa universidade. Nesse sentido, Santos (2009, p. 5659-5663) já 

observava que:
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Assumimos que a educação online não é apenas uma evolução das 
gerações da EAD, mas um fenômeno da cibercultura. É comum 
encontrar na literatura especializada em educação e tecnologias 
que a educação online é uma evolução ou nova geração da modali-
dade de EAD. Discordamos, mesmo sem ignorar ou descartar essa 
possibilidade, com essa afirmativa simplista. […] A educação online 
é o conjunto de ações de ensino-aprendizagem ou atos de currículo 
mediados por interfaces digitais que potencializam práticas comu-
nicacionais interativas e hipertextuais. 

Partindo-se desse “conjunto de ações de ensino-aprendizagem” referido 

por Santos (2009), o Programa de Formação dos Professores é um dos 

eixos fundamentais para a oferta do SLS.

De forma simplificada, a proposta de Programa de Formação, engloba 

formação pedagógica e tecnológica dos docentes, técnico-adminis-

trativos e estudantes, a partir de um modelo pedagógico, centrado no 

“fazer” educação on-line. Algumas características são essenciais para 

obtenção de êxito na educação on-line, conforme descrito a seguir:

a)	 a adaptação às mudanças das práticas pedagógicas do 

ensino presencial para o não presencial;

b)	 o entendimento que a separação física e geográfica entre 

estudante e professor não é um empecilho para o processo 

de ensino-aprendizagem;

c)	 o modo como o docente deverá transpor e adequar os 

conteúdos de um curso presencial para a modalidade não 

presencial;

d)	 o design adequado do ambiente de aprendizagem;

e)	 a linguagem utilizada nos processos de comunicação, que 

deve ser clara, objetiva, concisa e dialógica;
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f)	 os recursos e as ferramentas disponíveis para estimular 

múltiplas experiências sensoriais, sempre respeitando o 

ritmo de aprendizagem do estudante;

g)	 os processos avaliativos adequados à educação on-line, 

a partir das ferramentas e dos recursos disponíveis e 

integrados nos ambientes virtuais;

h)	 o incentivo à autonomia dos estudantes, encorajando-os 

a uma maior interação e protagonismo no processo de 

aprendizagem;

i)	 a comunicação feita por meio das tecnologias e diversas 

mídias disponíveis.

Sendo assim, na educação on-line, o modo como se compartilham os 

conhecimentos, habilidades e atitudes, utilizando meios tecnológicos 

e materiais didáticos de qualidade, requer um sólido ponto de partida 

de natureza pedagógica, que possa orientar o uso dos recursos tec-

nológicos, para proporcionar processos de aprendizagem qualificados 

para estudantes de diversas áreas de conhecimento, e dispersos 

geograficamente. 

Essas características sustentam conceitualmente o programa de for-

mação, e serão detalhadas no próximo capítulo, que contempla as infor-

mações sobre a formação para o ensino on-line.

REFERÊNCIAS

SANTOS, E. Educação online para além da EAD: um fenômeno da cibercultura. 
In: CONGRESSO INTERNACIONAL GALEGO-PORTUGUÊS DE PSICOPEDAGOGIA, 
10., 2009, Braga. Actas [...]. Braga: Universidade do Minho, 2009. p. 5658-5671.

http://www.educacion.udc.es/grupos/gipdae/documentos/congreso/xcongreso/pdfs/t12/t12c427.pdf
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Capítulo 2

PORTAL UFBA EM MOVIMENTO

Fabíola Greve, Josemara Veloso

Como uma porta de entrada para informações e interações necessárias 

ao Semestre Letivo Suplementar (SLS) 2020, o  portal UFBA em Movi-

mento é o centro agregador de informações essenciais para a boa rea-

lização das atividades acadêmicas de ensino, pesquisa e extensão, que 

acontecerão de forma não presencial, nesse período de exceção, em 

meio à pandemia de Covid-19. 

Disponível em www.ufbaemmovimento.ufba.br, o  novo portal reúne 

conteúdos e  funcionalidades para que a  comunidade da Universidade 

Federal da Bahia (UFBA) e  outros interessados possam se orientar 

quanto ao cumprimento das atividades propostas para o  andamento 

desse semestre não presencial.  A plataforma também concentra todos 

os fluxos do Programa de Formação UFBA em Movimento, voltado para 

a comunidade universitária – docentes, discentes, técnicos-administra-

tivos e trabalhadores terceirizados – no domínio e uso das plataformas 

de ensino e aprendizagem on-line.  

http://www.ufbaemmovimento.ufba.br
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O portal tem alimentação progressiva que acontece à  medida em 

que novas informações e  encaminhamentos são trazidos pela e  para 

a  comunidade. Toda a  concepção do projeto foi elaborada pela Rede 

Colaborativa Interna da UFBA – coletivo atuante na proposição e reali-

zação de ações emergenciais, neste período de emergência sanitária, 

e composto por grupos temáticos de trabalho, formados por docentes 

e técnicos de várias unidades de ensino, reitoria, pró-reitorias, superin-

tendências e órgãos da Universidade.

O conteúdo apresenta orientações e esclarecimentos específicos sobre 

diversos temas, como preparação de aulas on-line; uso das respectivas 

plataformas disponibilizadas, resoluções e normas, oferta de disciplinas, 

efetivação de matrículas, assistência pedagógica, estudantil, psicosso-

cial, técnica etc. No novo ambiente virtual, estão disponibilizadas ferra-

mentas digitais e  instruções sobre como utilizá-las; capacitação para 

melhor aproveitamento de ambientes virtuais de educação on-line com 

cursos webinários e dicas de netiquetas – comportamento adequado na 

internet –, a fim de manter uma boa comunicação on-line, mediante vei-

culação de formatos como vídeos, podcasts e lives. 

No ambiente do portal, os docentes encontram todo apoio necessário 

para formação no ambiente de ensino e aprendizagem on-line, além de 

uma lista de ferramentas que poderão ser utilizadas além de tutoriais 

de uso e orientações sobre planejamento, desenvolvimento e avaliação 

da aprendizagem; ações da assessoria pedagógica; textos científicos 

e livros que tratam do uso das tecnologias digitais na educação.

No ambiente do portal, os docentes encontram uma lista de ferra-

mentas, tutoriais que poderão ser utilizadas no planejamento, desen-

volvimento e  avaliação da aprendizagem por meio de orientações da 

assessoria pedagógica; textos científicos e livros que tratam do uso das 
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tecnologias digitais na educação, como enumerou a  professora Ales-

sandra Assis, uma das parcerias da Rede Colaborativa.

Do mesmo modo, está disponibilizado material didático variado para 

o treinamento dos discentes, técnicos-administrativos e trabalhadores 

terceirizados, propiciando acesso a diversos cursos relacionados; uma 

série de webinários programados, abordando temas de interesse de 

estudantes, técnicos-administrativos e  toda comunidade acadêmica 

como ensino remoto, docência universitária, aprendizagem colabora-

tiva, segurança e proteção de dados, qualidade de vida, educação física 

e saúde, biossegurança e outros.

O conceito do projeto visual do portal UFBA em Movimento foi conce-

bido por docentes dos grupos de trabalhos da rede colaborativa e depois 

enviado para formatação técnica da equipe de webdesign da Superin-

tendência de Tecnologia da Informação (STI). O layout conserva o padrão 

da identidade visual da Universidade, destacando as cores azul, amare-

lo-laranja e branco, presentes no brasão oficial da instituição. 

A identidade visual, desenvolvida pelo setor de design da Editora da 

UFBA (Edufba), é  inspirada na imagem de uma “espiral como um sím-

bolo de evolução e  de movimento ascendente, progressivo e  constru-

tivo. Indicando um movimento constante”. Observando a harmonia com 

a  ideia conceitual da nomenclatura “‘UFBA em Movimento’, a  espiral 

traduz ao mesmo tempo equilíbrio e ordem inseridos numa permanente 

mudança”, explica o manual de identidade visual.  

A plataforma UFBA em Movimento é de fácil navegabilidade com ferra-

mentas adaptadas para rodar em dispositivos desktops ou mobiles e em 

qualquer sistema operacional. Por isso, é necessário apenas que o inter-

nauta tenha um navegador atualizado para acessar satisfatoriamente as 
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funcionalidades, esclarece Fabíola, enfatizando que “não requer a posse 

de equipamentos sofisticados pelos usuários”. 

O site está dividido em quatro áreas: institucional; pessoas; assistência 

e eventos on-line e notícias.  A primeira região, marcada pelo título “O 

que preciso saber”, traz informações institucionais sobre o  formato 

do SLS 2020 com resoluções, marcos regulatórios, esclarecimentos 

de processos e principais questões relativas à graduação e à pós-gra-

duação, pesquisa e extensão.

A seção “Como começar” é  focada nas pessoas e  abarca os meios 

necessários para subsidiar a capacitação e uso das plataformas.  Para 

os docentes, prevê o conhecimento técnico-pedagógico para o ensino 

on-line.  Para o  corpo discente, há subsídios voltados à  aprendizagem 

on-line, e os técnicos e gestores encontram recursos para a atuação no 

trabalho em home office. 

A terceira área “Como você está?” é  dedicada à  assistência e  fornece 

elementos de auxílio, durante esse período de exceção, englobando 

a  assessoria pedagógica ao docente, assistência estudantil com foco 

na sua inclusão digital e assistência técnica de suporte às ferramentas 

institucionais recomendadas, além de apoio psicossocial, fundamental 

nesse período de exceção.

A última seção é destinada a  “Eventos on-line e notícias” relacionados 

exclusivamente ao andamento do SLS 2020.  O objetivo é  atualizar 

o  usuário sobre o  calendário de atividades de capacitação previstas 

e a programação vigente no momento.   

Um espaço para “FAQ - perguntas e respostas mais frequentes” foi inse-

rido a fim de esclarecer dúvidas, considerando todas as dimensões do 
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SLS, sob a ótica do estudante, docente e técnico. Nessa seção, estão 

reunidas mais de 50 questões destinadas aos estudantes, professores 

e  de interesse geral com o  objetivo de solucionar questionamentos 

diversos. 

O portal também terá contatos para solicitação de suporte técnico.  O 

serviço está dividido em camadas por nível de complexidade, de acordo 

com as dúvidas e necessidades dos usuários e serão administrados pela 

central de gerenciamento do Helpdesk da STI. 
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SABERES DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS 
PARA A DOCÊNCIA ON-LINE

Cristina D’Ávila, Ana Verena Madeira

APRESENTAÇÃO: CRIANDO A EDUCAÇÃO ON-LINE NA UFBA

A Universidade Federal da Bahia (UFBA) enfrenta o difícil momento de 

crise sanitária e  política que atravessam o  país, propondo um desafio 

à sua comunidade: manter a UFBA em movimento! Um movimento rico – 

de saberes, de criações e de afetos.

Em meio a  tudo isso, buscou-se uma proposta formacional para que 

os docentes da UFBA enfrentassem a demanda de criar um Semestre 

Letivo Suplementar (SLS), com características próprias. A palavra “criar”, 

nesse contexto, não vem por acaso. Acredita-se no potencial criativo 

e criador dos docentes e estudantes da UFBA.

Capítulo 3
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A UFBA adotou para o SLS, como norte pedagógico, dentre as possibili-

dades ditas “não presencial”, a educação on-line.1 Com isso, distancia-se 

das perspectivas do ensino remoto, bem como da Educação a Distância 

(EAD) clássica, cada uma dessas com princípios filosóficos e  peda-

gógicos estruturantes. O ensino remoto foi sendo associado, neste 

período de pandemia, à transposição direta das aulas presenciais para 

o  ambiente virtual, com excesso de atividades síncronas (tempo real), 

seguindo as mesmas bases da educação presencial conteudista e trans-

missional da pedagogia conservadora. A EAD é uma modalidade ampla 

que historicamente foi se consolidando com abordagem instrucional 

e com alcance de massa, também com ênfase no ensino transmissional 

de conteúdos fechados, com mediação didática reativa e desenho didá-

tico específico. Porém, outras experiências de EAD via web adotaram 

abordagens construtivistas que influenciaram a demarcação para o que 

hoje chamamos de Educação Online.

Mais do que associação com a  noção de “conectado”, pensar em uma 

educação on-line relaciona-se com a  compreensão da internet como 

fenômeno cultural e  do advento de uma cultura cibernética que inclui, 

não apenas o  avanço técnico da comunicação digital, mas, também, 

práticas, atitudes, modos de pensamento, linguagens e  valores que 

se desenvolvem juntamente com a expansão do ciberespaço. Definido 

como um espaço aberto de interconexão, o  ciberespaço “Consiste de 

1	 De acordo com a Resolução nº 01/2020 do Conselho Acadêmico de Ensino 
(CAE): “CONSIDERANDO [...] atividades acadêmicas não presenciais, 
mediadas por tecnologias digitais, com uma concepção didático-pedagó-
gica alinhada ao momento emergencial e aos fundamentos contemporâneos 
da educação online, que apontam para a superação do paradigma do ensino 
transmissivo em processos formativos”. 
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uma realidade multidirecional, artificial ou virtual incorporada a  uma 

rede global, sustentada por computadores que funcionam como meios 

de geração de acesso”. (LÉVY, 1999, p. 92) Nesse contexto, há possibili-

dades de novas formas de relação e construção do conhecimento asso-

ciadas à democratização do acesso à informação, à emergência da inte-

ligência coletiva e aos novos estilos de aprendizagem, favorecidos pelas 

tecnologias digitais. 

Essas questões vinculam a  cibercultura com novas perspectivas edu-

cacionais, com quatro desafios para a  formação de professores para 

a docência on-line, referentes à: 

1.	 transição da mídia clássica para a mídia on-line; 
2.	 lógica hipertextual; 
3.	 interatividade; e 
4.	 potencial de comunicação e aprendizagem utilizando interfaces da 

internet. (SILVA, 2010)

A partir de tais bases, destacam-se os princípios da educação on-line 

segundo autores consagrados nacionalmente: concepção de conheci-

mento como uma construção aberta, sócio-histórica e  politicamente 

referenciada; valor da interatividade como processo comunicacional 

e  da mediação didática ativa, bem como da aprendizagem colabo-

rativa, atividades autorais, conteúdos apresentados em múltiplos 

formatos e  linguagens e, necessariamente, da avaliação formativa 

processual. Pensemos também nas possibilidades relacionadas às 

múltiplas ambiências e  à  adoção da dialógica em todo o  processo de 

ensino-aprendizagem. (PIMENTEL; CARVALHO, 2020; SANTOS, 2019)
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FIGURA 1 – OITO PRINCÍPIOS DA EDUCAÇÃO ON-LINE 

Fonte: Pimentel e Carvalho (2020).

PROPOSTA DE FORMAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA PARA A DOCÊNCIA 
ON-LINE NO SEMESTRE LETIVO SUPLEMENTAR

Com essa expectativa prospectamos, neste Guia do professor, a  pro-

posta de formação pedagógica, promovida em nível institucional, 

baseada numa abordagem crítica, construtiva e  participativa. Não se 

trata de uma proposta para os docentes, mas com os docentes. Acre-

ditamos que a experiência nessas ações formacionais possa favorecer 

a  reflexão, proposição e  desenvolvimento de um planejamento didáti-

co-pedagógico autoral e consciente dos docentes em potentes atos de 

currículos.2

2	 Para Macedo (2011, 2012), “atos de currículo” referem-se às ações dos atores/
autores para potencializar, atualizar e  consubstanciar o  currículo. Ou seja, 
uma ação socioeducacional que interfere e altera os processos curriculares 
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Apontamos que uma práxis alinhada com os princípios da educação 

on-line sublinhados tem potencial para favorecer a superação das abor-

dagens de ensino que privilegiam a transmissão, focada excessivamente 

na dimensão conceitual do conhecimento em detrimento de dimensões 

relacionadas às habilidades/procedimentos e  aos valores/atitudes, de 

forma a proporcionar ao estudante uma formação mais integral.

A UFBA, através da articulação colaborativa de vários setores, vem pla-

nejando muitas ações de formação pedagógica com os docentes para 

esse semestre suplementar. 

Estão previstos e disponíveis no Portal UFBA em movimento a série de 

Webinários “Temas emergentes da sala de aula on-line”, com destaque 

para as reflexões pedagógicas: docência universitária on-line; ludici-

dade na educação on-line; metodologias participativas e aprendizagens 

colaborativas; atos de currículo e formação; avaliação da aprendizagem 

e mediação didático-pedagógica. 

Outra ação delineada, que configura-se como um dispositivo forma-

cional, é  a  Assessoria didático-pedagógica que visa apoiar e  acompa-

nhar os docentes em suas demandas didáticas emergentes, voltadas 

ao saber fazer na sala de aula para o  retorno ao trabalho docente, na 

modalidade on-line. Utiliza como plataformas o ambiente Moodle, com 

vários tópicos interativos, o espaço webconf da Rede Nacional de Pes-

quisa  (RNP) e  outros.  Conta com equipe de assessoras pedagógicas 

e outra de especialistas para sanar dúvidas e dificuldades dos docentes 

em suas condutas didático-pedagógicas, em regime de plantão diário. 

e  formativos, por se dar em processualidade criativa e  materialidade, mas 
acima de tudo por envolver responsabilização e  participatividade dos 
sujeitos.
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Maiores informações podem ser encontradas no Portal UFBA em 

Movimento.

PLANEJAMENTO DE ENSINO E APRENDIZAGEM, MEDIAÇÃO DIDÁTICA 
E AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM: DESAFIOS NA EDUCAÇÃO ON-LINE 
POR QUE PLANEJAR? COMO PLANEJAR NA EDUCAÇÃO ON-LINE?

O ato de planejar é  inerente à  natureza humana.  Decorre de uma ati-

tude reflexiva permanente, implicando, pois, em tomada de decisões 

político-pedagógicas e didáticas face às demandas da realidade social 

e  local, especificamente, acadêmicas. Não se restringe a  uma ação 

mecânica para controle administrativo. Antes de tudo, é o instrumento 

de que lança mão o  professor no direcionamento das ações pedagó-

gicas e didáticas. 

Para planejar na educação on-line, é necessário ter em mente questões 

fundamentais, como a  concepção de educação e  de educação a  dis-

tância. A opção pela educação on-line parte de princípios fundamentais, 

como a  interatividade, a  autoria, a  autonomia e  aprendizagem colabo-

rativa. Os seus princípios podem/devem se coadunar com teorias peda-

gógicas críticas e construtivas que sustentam a práxis docente disponí-

veis na literatura pedagógica. (D’ÁVILA; MADEIRA, 2018; LIBÂNEO, 2019; 

PIMENTA, 2019; SAVIANI, 2011; VEIGA, 2019) 

No planejamento do ensino presencial ou on-line, o professor deve pri-

meiramente se perguntar: a  quem ensinar? que pessoa e  que profis-

sional se deseja formar? em que contexto? O planejamento de ensino 

passa, pois, por etapas: 
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1.	 etapa de concepção do ensino: escolha do ideário 

educacional e pedagógico. Pesquisa exploratória 

e diagnóstica quanto ao público, contexto e bibliografia; 

2.	 etapa de estruturação do plano ou ordenação dos seus 

componentes didáticos: elaboração de objetivos de 

aprendizagem; seleção e ordenação de conteúdos de ensino, 

seleção e ordenação de metodologias de ensino, recursos 

didáticos e tecnológicos, seleção e ordenação de princípios 

e instrumentos de avaliação da aprendizagem; 

3.	 desenvolvimento (execução do planejado); e 

4.	 Avaliação, feedback e aprimoramento do planejamento.

FIGURA 2 – CICLO DO PLANEJAMENTO DE ENSINO E APRENDIZAGEM

Fonte: D’Ávila (2018, p. 80).
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PARA QUE ENSINAR? OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

Na etapa da estruturação do planejamento, a  primeira coisa é  elabo-

ração de objetivos de aprendizagem e sua relação intrínseca com os con-

teúdos de ensino. Objetivos de aprendizagem são as finalidades da ação 

didático-pedagógica e  revelam os resultados que se pretende atingir. 

Para elaborar corretamente os objetivos de aprendizagem, é necessário 

considerar o educando por referência precípua e pensar nas competên-

cias e  habilidades – cognitivas, atitudinais e  procedimentais – que se 

espera que o estudantes desenvolvam, buscando responder à questão: 

para que ensinar? 

O QUE ENSINAR? CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Na pesquisa, seleção e  recontextualização didática dos conteúdos, 

deve-se considerar sua ordenação numa sequência lógica a  partir de 

tópicos que formam módulos ou unidades de ensino, considerando 

a carga horária pertinente. Os conteúdos de ensino, tal qual os objetivos 

de aprendizagem podem ser pensados em três dimensões: 

1.	 dimensão conceitual – remete aos conhecimentos 

construídos pela humanidade ao longo da história. Refere-

se a fatos, princípios e conceitos que fundamentam 

determinada área do conhecimento; 

2.	 dimensão procedimental – refere-se a ações específicas, ou 

seja, aprendizagem de métodos e técnicas para a realização 

de certas atividades, como técnicas de estudo, métodos 

investigativos, técnicas profissionais, estratégias de 

comunicação, destrezas/habilidades; e 
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3.	 dimensão atitudinal – remete a comportamentos sociais que 

possam favorecer a aprendizagem, a ação cidadã e a futura 

atuação profissional e, principalmente, sentimentos 

ou valores que sejam atribuídos pelos estudantes 

a determinados fatos, regras, comportamentos ou atitudes. 

Quando do planejamento, não é  necessário separar os conteúdos por 

dimensões pois estas se entrecruzam no processo ensino e  aprendi-

zagem, tornando-se impossível sua separação.

O Moodle apresenta-se com uma estrutura de tópicos. É interessante 

considerar a sua ordenação e planejar as atividades de ensino e apren-

dizagem de modo flexível. A ordenação dos tópicos deve prever o tempo 

de seu desenvolvimento, é importante, pois que se preveja essa carga 

horária. Normalmente, no trabalho on-line, as horas são computadas 

pela participação dos alunos nas atividades assíncronas – atempo-

rais, desenvolvidas no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) – e nas 

atividades síncronas – temporais, desenvolvidas nas lives e  chats, por 

exemplo. Sugere-se planejar as atividades de ensino e  aprendizagem 

estabelecendo uma carga horária maior para as atividades assíncronas 

e menor para as atividades síncronas. 

MEDIAÇÃO DIDÁTICA. COMO ENSINAR? COMO MEDIAR 
AS APRENDIZAGENS? COM QUAIS METODOLOGIAS, FORMAS DE 
COMUNICAÇÃO, INTERAÇÃO E AMBIÊNCIA?

A ação da mediação didática no processo de ensino e  aprendizagem 

inclui as metodologias, os recursos didático-tecnológicos e  sistemá-

tica de avaliação. As metodologias correspondem e subsidiam as esco-

lhas paradigmáticas que fazemos em função de nossas concepções de 
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mundo, sociedade, conhecimento, educação, ensino e  aprendizagem. 

Se concebemos conhecimento como um constructo acabado ten-

demos a optar por um modelo conservador de ensino, nossas metodo-

logias tendem a ser transmissivas. Se optamos por paradigmas críticos 

e  construtivos, nossas metodologias considerarão o  estudante como 

sujeitos do processo de aprendizagem. Assim, no processo mediacional, 

portanto, devemos escolher metodologias que considerem o  edu-

cando como protagonista, construtor de saberes e  conhecimentos. 

A  opção, nesse caso, se faz por metodologias participativas, criativas 

e colaborativas.

Algumas questões podem orientar o professor no planejamento das me

todologias e atividades no ambiente on-line, perguntando-se se essas:3

•	 Configuram-se como desafios possíveis de serem 

alcançados pelos estudantes?

•	 Possibilitam que os alunos coloquem em jogo tudo o que 

sabem e pensam sobre o conteúdo que se quer ensinar?

•	 Potencializam a interação entre o professor e os estudantes 

e entre os próprios estudantes? Tanto nas atividades 

síncronas como nas assíncronas?

•	 Disponibilizam o melhor, mais relevante e mais variado 

conteúdo disponível na web sobre o que será ensinado? 

•	 Favorecem a máxima circulação de informação possível 

entre os estudantes?

3	 Giovana Zen, live “Planejamento do semestre suplementar e desafios da edu-
cação online”, proferida no Programa de Pós-graduação em Filosofia, 31 de 
julho de 2020.
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São exemplos de metodologias, nessa perspectiva, as metodologias 

participativas e colaborativas que elencamos a seguir a partir de ferra-

mentas síncronas – temporais, em tempo real – ou assíncronas – atem-

porais, as quais o  aluno desenvolve por si sob orientação do docente. 

Lembrar que é  sempre interessante mesclar interfaces síncronas 

e assíncronas na condução do ensino on-line e dedicar mais tempo as 

atividades assíncronas em relação às atividades síncronas – nas web-

conf e lives, por exemplo –, diminuindo assim o tempo de exposição de 

conteúdos via on-line apostando mais na interatividade produzida em 

rede. Algumas metodologias adequadas ao trabalho on-line: 

METODOLOGIAS POSSÍVEIS

1.	 Webconferências e lives interativas: podem ser 

compreendidas, no contexto pedagógico, como uma 

técnica síncrona. Estão para além de aulas expositivas 

convencionais e agregam o debate de ideias e conceitos;

2.	 Aula invertida;

3.	 Problematizações – que podem ocorrer em fóruns, chats, 

e lives;

4.	  Atividades colaborativas direcionadas a realizar 

mapeamentos de informações: mapas mentais, conceituais, 

infográficos;

5.	  Simulação através de jogos e games;

6.	 Outras atividades colaborativas, adotando wikis, blogs, 

vídeos, podcast etc.;

7.	 Pesquisa: importante método de ensino e aprendizagem 

pelo qual o estudante cresce em autonomia nos estudos 

e autoria intelectual;
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8.	 Visitas guiadas: em sites como museus, universidades, 

centros de pesquisa e outros.

Além das metodologias, há que se escolher o suporte tecnológico com 

o qual trabalhar, devendo-se responder às questões: com o que ensinar? 

Qual a  plataforma? É necessário organizar, antes de tudo o  ambiente 

de aprendizagem na plataforma – na UFBA, o Moodle – e nele depositar 

desde o  plano de ensino-aprendizagem – do componente curricular – 

à ordenação dos tópicos. Sugere-se:

1.	 Tópico de apresentação do professor e dos alunos como: 

fórum de apresentação; fórum de avisos e comunicação em 

geral. Nesse mesmo tópico, pode-se disponibilizar o plano 

de curso.

2.	 Tópicos conceituais com os principais conteúdos da 

disciplina e seus desdobramentos em termos de atividades – 

síncronas e assíncronas –, além das produções dos alunos.4

Outro ambiente fundamental são os das webconferências, através das 

quais poder-se-á realizar as lives interativas.

•	 RNP;

•	 Google Meet e outras.

COMO AVALIAR, PARA QUE AVALIAR NA EDUCAÇÃO ON-LINE?

A avaliação da aprendizagem dos educandos, antes de mais nada, é um 

termômetro pelo qual avaliamos também o ensino. Sua função precípua 

4	 Não é  necessário planejar todos os tópicos de uma única vez. Este é  o 
momento de experimentar o planejamento flexível.
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é  o diagnóstico da situação e  nível de aprendizagem dos educandos. 

Para tal deve-se utilizar técnicas e instrumentos de avaliação que con-

firam em que estágios de aprendizagem se encontram os alunos. Testes 

e provas são válidos, mas não podem ser excludentes. Devem ser utili-

zados, inclusive no ambiente on-line, porém, aliados a  outros disposi-

tivos de avaliação formativa (ou processual). 

Exemplos de avaliação formativa: 

•	 portfólios; 

•	 diários online; 

•	 múltiplas tarefas, como mapas, gráficos, questionários, 

relatórios de pesquisa e projetos;

•	 avaliação por pares.

O aspecto mensurável da avaliação – o que convencionalmente se chama 

de “avaliação somativa” –, estará presente em todas as modalidades ava-

liativas mencionadas, cabendo ao professor distribuir o  peso de cada 

tarefa ou atividade. O ideal é que não repitamos sempre os mesmos ins-

trumentos. Para variar as situações de estímulo ao processo de apren-

dizagem, deve-se variar também as opções de avaliação. A participação 

do aluno é  fundamental. Na educação on-line pode-se aferir a  partici-

pação dos alunos:

•	 pela sua participação no AVA, no cumprimento de tarefas;

•	 nas webconferências e lives;

•	 através de autoavaliação;

•	 nos trabalhos em equipes com colaboração das redes 

sociais, dentre outras opções. 
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ELEMENTOS PARA ELABORAÇÃO DO PLANO DE CURSO SEMESTRAL

O planejamento do componente curricular a  ser ensinado – expresso 

no documento intitulado de “Plano de ensino-aprendizagem do com-

ponente curricular” –, que está na categoria “Plano de curso”, é de res-

ponsabilidade do professor. Cabe a  ele, em conjunto com seus pares, 

elaborar, discutir e avaliar o planejamento em suas esferas acadêmicas. 

Sendo um guia das ações pedagógicas e  didáticas, além das intencio-

nalidades político-pedagógicas, o plano de curso se compõe dos estru-

turantes didáticos: objetivos de aprendizagem; conteúdo programático, 

metodologias de ensino-aprendizagem, recursos didáticos e  tecnoló-

gicos, avaliação da aprendizagem (incluem-se, ainda, elementos como 

mapa conceitual da disciplina, cronograma e bibliografias). No ambiente 

on-line, esse plano de curso precisa ser mais objetivo, ter conteúdos 

organizados como eixos estruturantes, ordenados de modo sintético 

em módulos. Sugere-se aqui não um modelo pronto de plano de curso, 

mas uma orientação que deve ser adaptada pelo professor às suas 

crenças e práticas pedagógicas na sua materialidade.

Uma boa forma de planejar o  componente curricular a  ser desenvol-

vido na educação on-line é criar um ambiente virtual de aprendizagem 

estético, construtivo e flexível, seguindo a estrutura de tópicos. O AVA 

é desenhado a partir do plano do curso e possibilita customização e per-

sonalização por parte do professor. O desenho didático dos módulos de 

ensino é uma arquitetura da ação pedagógica5 e deve funcionar como 

obra aberta. Sendo assim, é importante termos o plano de curso dispo-

nível na plataforma Moodle, mas deixar o planejamento no AVA ocorrer 

5	 Para saber mais, ver: https://www.youtube.com/watch?v=lOoNPFSUMV8. 
Participação da professora Edméa Santos no Webinário organizado pelo 
Programa de Inovação e Assessoria Curricular.

https://www.youtube.com/watch?v=lOoNPFSUMV8
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na materialidade da ação com toda sua plasticidade, sentindo o  que 

e como os alunos aprenderão melhor e, assim, aprimorá-lo.

FIGURA 3 – PLANO DE CURSO

Fonte: produzida por D’Ávila (2020).

ELEMENTOS PARA ELABORAÇÃO DO PLANO DE AULAS

O plano de aula é um recurso do professor e deve ser de sua autoria. Suge-

re-se aqui possibilidades de organização das ações de ensino e aprendi-

zagem de modo a subsidiar o professor que pode/deve adaptar o plano 
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às suas reais condições de trabalho. O mais importante é que se tenha 

em mente o norte a seguir. Assim, o plano a ser traçado é subsidiário da 

ação didático-pedagógica. Uma boa forma de planejar as aulas é pensar 

em pares dialéticos, guardando-se sempre a  visão do todo: objetivos 

de aprendizagem Û conteúdos de ensino; metodologias Û interfaces 

e ambiência tecnológica; objetivos Û avaliação da aprendizagem. 

FIGURA 4 – PLANO DE AULA

Fonte: produzida por D’Ávila (2020).
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PRIVACIDADE, PROTEÇÃO DE 
DADOS PESSOAIS E SEGURANÇA 
DA INFORMAÇÃO

Fabiani Borges, Elba Vieira, Andréa Campelo

O QUE É A LGPD E POR QUE ELA É TÃO IMPORTANTE?

Você provavelmente já deve ter ouvido a  frase “os dados são o  novo 

petróleo”, não é  mesmo? Mas por que essa frase é  tão corriqueira? 

Porque vivemos em uma era na qual a informação é um ativo econômico 

decorrente de um capitalismo de vigilância, no qual os dados são cole-

tados e tratados de maneira massiva em todas as áreas, possível a partir 

de uma força computacional que antes o  mundo não dispunha, o  cha-

mado big data.

Capítulo 4
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No mundo todo, a forma como as empresas e governos passaram a uti-

lizar as informações obtidas a  partir do uso dessas forças computa-

cionais passou a  preocupar pessoas, organizações e  legisladores no 

sentido de se garantir o  direito à  privacidade dos titulares dos dados 

pessoais. 

Em 2018, foi sancionada a Lei nº 13.709/2018, chamada de Lei Geral de 

Proteção de Dados Pessoais (LGPD), seguindo uma tendência mundial 

não de regular a  tecnologia, mas sim de criar segurança jurídica no 

desenvolvimento da inovação, ao regulamentar o tratamento dos dados 

pessoais, como forma de proteger as garantias constitucionais de pri-

vacidade e liberdade.

Sancionada em agosto de 2018, a  lei está em um período de vacância, 

para permitir que empresas e instituições se adequem, mas entrará em 

vigor muito em breve, trazendo uma série de condutas que deverão ser 

adotadas por pessoas físicas e  jurídicas, públicas e  privadas, para se 

adequar as novas regras para o tratamento de dados. 

A QUEM SE APLICA ESSA LEI?

Como dissemos anteriormente, a lei se aplica a todas as pessoas físicas 

e  jurídicas, públicas ou privadas, que tratem dados pessoais, ou seja, 

o  poder público, empresas, instituições de ensino e  profissionais libe-

rais estão sujeitos à LGPD.

Se antes essas pessoas protegiam suas informações como ativo para 

garantir a segurança do segredo dos seus negócios, agora essa deter-

minação se torna mais abrangente e com propósitos mais específicos, 

principalmente para garantir a  privacidade dos titulares dos dados 

fontes das informações. 
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Observem que esse movimento legislativo não é um ato isolado nacional, 

ao contrário, é reflexo de uma onda mundial. A preocupação com a pri-

vacidade é algo antigo, que pode ser visto desde a Declaração Universal 

de Direitos Humanos, e  a  proteção de dados como decorrência desse 

direito é assunto tratado pela União Europeia desde a Diretiva 95/46, que 

veio a ser transformada no General Data Protection Regulation (GDPR) 

– Regulamento Geral de Proteção de Dados –, em plena eficácia desde 

maio de 2018. Também se observa que isso é  um movimento mundial, 

considerando que mais de 60% dos países possuem leis sobre o tema1 

e transfronteiriço.  

Assim, a  LGPD regulamenta o  tratamento dos dados pessoais do 

cidadão brasileiro, dentro e fora do país, tanto em meios digitais quanto 

em meios físicos, com o propósito de proteger os direitos fundamentais 

à liberdade e à privacidade. 

O QUE SÃO DADOS PESSOAIS?

Mas vocês devem estar se perguntando o que é um dado pessoal? Bom, 

pela LGPD, é tudo aquilo que identifica – diretamente – ou torna identifi-

cável – indiretamente, mediante cruzamento simples com outros dados 

– uma pessoa natural, ou seja, dados de uma pessoa física.

Veja alguns exemplos: nome, sobrenome, endereço, data de nascimento, 

e-mail, nome de usuário, senha, número de matrícula, números de docu-

mentos pessoais (RG, CPF, CNH, CTPS, Passaporte, Carteira de Estudante, 

Título de Eleitor, Carteira Profissional), localização de GPS, números de 

1	 Ver: https://www.dlapiperdataprotection.com/.

https://www.dlapiperdataprotection.com/
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telefones, cartões de crédito, dados bancários, histórico de consumo, 

endereço de IP, cookies (arquivos de navegação na internet) etc.

Há, ainda, dentro dos dados pessoais uma categoria mais especial, cha-

mada de dados pessoais sensíveis, que por sua natureza, podem causar 

imenso prejuízo a seus titulares, caso sejam vazados ou indevidamente 

acessados. São eles: origem racial ou étnica, convicção religiosa ou filo-

sófica, opinião política, filiação à sindicato ou à organização de caráter 

religioso, filosófico ou político, bem como informações genéticas, bio-

médicas ou sobre a saúde ou a vida sexual de alguém. 

Então, a LGPD proíbe o tratamento desses dados? Não. Longe disso! É 

preciso ter em mente que a Lei não veio impedir a inovação ou o avanço 

tecnológico, ela está aí para que a  privacidade dos titulares ande de 

mãos dadas com as novas tecnologias. Ou seja, sempre que se fizer 

necessário realizar um tratamento de dados pessoais, sensíveis ou não, 

é preciso agir como manda a LGPD, de modo a garantir que sejam cole-

tados e tratados de maneira correta, mantidos sob segurança, para uma 

finalidade específica e descartados quando não mais utilizados. 

O QUE É TRATAMENTO?

E o que é tratamento de dados pessoais? É tudo aquilo que pode ser feito 

com os mesmos: coleta, produção, recepção, classificação, utilização, 

acesso, reprodução, transmissão, distribuição, processamento, arqui-

vamento, armazenamento, eliminação, avaliação ou controle da infor-

mação, modificação, comunicação, transferência, difusão ou extração 

etc. Quando falamos em tratamento de dados, queremos dizer qualquer 

verbo aplicável, qualquer ação com dados pessoais.
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Nesse sentido, a LGPD se baseia em uma série de princípios que devem 

ser respeitados quando for realizado o  tratamento: respeito à  priva-

cidade; à  chamada autodeterminação informativa do titular, que é  o 

direito do mesmo em controlar, saber o  acesso e  a  finalidade de utili-

zação daqueles dados; a  liberdade de expressão, de informação, de 

comunicação e  de opinião; a  inviolabilidade da intimidade, da honra 

e da imagem; o desenvolvimento econômico e tecnológico e a inovação; 

a  livre iniciativa, a  livre concorrência e  a  defesa do consumidor; e  os 

direitos humanos, o  livre desenvolvimento da personalidade, a  digni-

dade e o exercício da cidadania pelas pessoas naturais, todos listados na 

própria LGPD que ainda determina outros princípios para o tratamento 

de dados: 

a)	 Finalidade: os propósitos do tratamento devem ser 

legítimos, específicos, explícitos e informados ao titular, e os 

dados não devem ser usados para outros fins, incompatíveis 

com o primeiro, posteriormente;

b)	 Adequação: deve existir compatibilidade entre os dados 

tratados e a finalidade do tratamento, isto é, uma empresa 

que fornece serviço de e-mail não deve pedir informações de 

saúde do usuário; 

c)	 Necessidade: não se deve tratar dados pessoais que não 

sejam essenciais à finalidade daquele tratamento, por 

exemplo, não se deve pedir o número do sapato da pessoa, 

se a finalidade do serviço é o fornecimento de e-mail; 

d)	 Livre acesso: deve ser assegurado aos titulares dos dados 

o acesso à informações sobre o tratamento, de maneira 

gratuita, inclusive;

e)	 Qualidade dos dados: os dados tratados devem ser exatos, 

claros, relevantes ao tratamento e atualizados; 



42
PRIVACIDADE, PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS E SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO

f)	 Transparência: aos titulares dos dados, deve ser assegurado 

informações claras sobre quais dados estão sendo tratados, 

com qual finalidade, e com quem são compartilhados. 

g)	 Segurança: é importante assegurar aos titulares dos dados 

que boas práticas de segurança estão sendo adotadas para 

evitar a perda dos dados pessoais, sejam elas de forma 

acidentais ou por acesso ilícito ou mesmo de destruição, 

acesso indevido etc.; 

h)	 Prevenção: quem trata dados pessoais deve sempre adotar 

medidas de segurança prévias ao tratamento;

i)	 Não discriminação: o tratamento de dados pessoais não 

pode ser utilizado para fins discriminatórios contra os 

titulares;

j)	 Responsabilização e prestação de contas: também 

é necessário demonstrar, de maneira auditável, que 

o tratamento de dados realizado está de acordo com 

medidas de segurança eficazes, e de acordo com as boas 

práticas de segurança. 

Enfim, não basta coletar o dado, é preciso ter em mente que todo o tra-

tamento é alvo de regras específicas para ser considerado seguro e em 

conformidade com a LGPD.

QUEM SÃO OS CONTROLADORES E OPERADORES?

A LGPD define que controladores são as pessoas que decidem sobre 

a finalidade do tratamento dos dados, e os operadores são aqueles que 

executam o tratamento, sob as ordens do controlador. 
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Essa definição é importante para a estruturação das responsabilidades 

em relação aos titulares, terceiros e com a futura Autoridade Nacional de 

Proteção de Dados, entidade que fiscalizará a aplicação da LGPD no país.

QUAIS SÃO DIREITOS DOS TITULARES?

Os titulares dos dados pessoais passaram, por força da LGPD, a ter uma 

série de direitos, que podem ser exercidos via opções on-line nas pró-

prias plataformas, e-mail, telefone ou carta, que devem ser exercidos 

de maneira gratuita pelos controladores dos dados. Esses direitos são:

a)	 A confirmação da existência dos dados sendo tratados por 

aquela empresa ou instituição;

b)	 Acesso aos dados que estão sendo tratados;

c)	 Correção de dados incompletos, inexatos ou desatualizados;

d)	 A anonimização, bloqueio ou eliminação de dados 

desnecessários, excessivos ou tratados em 

desconformidade;

e)	 A portabilidade dos dados a outro fornecedor de serviço ou 

produto; 

f)	 Eliminação de dados tratados com o consentimento;

g)	 Informação acerca de dados compartilhados com terceiros;

h)	 Informação acerca das consequências do não 

consentimento;

i)	 A revogação do consentimento.
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QUAIS AS SANÇÕES?

Muito se fala sobre a  multa de até R$ 50.000.000,00 por infração que 

a LGPD trouxe, mas precisamos falar que ela não é a única, nem a pior delas. 

Além da multa, a lei traz outras possibilidades de punições, tais como:

a)	 A advertência, com indicação de prazo para adoção de 

medidas corretivas;

b)	 A multa simples, de até 2% (dois por cento) do faturamento 

da pessoa jurídica de direito privado, grupo ou conglomerado 

no Brasil no seu último exercício, excluídos os tributos, 

limitada, no total, a R$ 50.000.000,00 (cinquenta milhões de 

reais) por infração;

c)	 A multa diária, observado o limite total a que se refere o item 

b.

d)	 A publicização da infração após devidamente apurada 

e confirmada a sua ocorrência;

e)	 O bloqueio dos dados pessoais a que se refere a infração até 

a sua regularização;

f)	 A eliminação dos dados pessoais a que se refere a infração;

g)	 A suspensão parcial do funcionamento do banco de dados 

a que se refere a infração pelo período máximo de seis 

meses, prorrogável por igual período, até a regularização da 

atividade de tratamento pelo controlador;  

h)	 A suspensão do exercício da atividade de tratamento dos 

dados pessoais a que se refere a infração pelo período 

máximo seis meses, prorrogável por igual período;

i)	 A proibição parcial ou total do exercício de atividades 

relacionadas ao tratamento de dados.

Aqui é sempre bom lembrar que o custo pelo vazamento de dados pode 

ter outros custos financeiros tão ou mais preocupantes que as sanções 
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estipuladas pela LGPD. Com efeito, a  reputação de muitas empresas 

e instituições que são atingidas por incidentes de segurança frequente-

mente sofrem muito mais, e esse abalo costuma custar mais que a multa 

em si. (SOUZA, 2020) Também observem que a suspensão do exercício 

da atividade do tratamento por seis meses pode significar o fechamento 

de uma empresa ou instituição, daí porque a frase “prevenção é o melhor 

remédio” nunca fez tanto sentido.  

COMO SE ADEQUAR?

A primeira coisa é ter em mente que não existe receita de bolo pronta 

para um programa de adequação, e de que não se trata de um projeto 

– com começo, meio e fim –, mas sim de medidas que deverão ser ado-

tadas, seguidas e revisadas ciclicamente. 

É preciso inicialmente fazer um raio-X da empresa ou instituição, para 

poder enxergar onde estão os dados pessoais, por que eles são reque-

ridos, como são guardados, para quê são utilizados, e por quanto tempo 

são armazenados.  Esse mapeamento é de suma importância para poder 

ser traçado um plano de ação com as medidas que devam ser adotadas 

para diminuir os riscos de incidentes e vazamentos de dados, além de 

possibilitar as estratégias de minimização na coleta, boas práticas de 

segurança, e ajustes no ciclo de vida dos dados.

Também é importante destacar a importância da educação dos usuários, 

no sentido do não compartilhamento de senhas, pendrives ou outros 

dispositivos desconhecidos, cliques em e-mails desconhecidos, uso de 

senhas fortes, e por essa razão a capacitação de empregados, colabora-

dores, e terceiros é tão importante quanto a adoção de medidas de segu-

rança técnicas, através de cursos e treinamentos, além de termos de uso 

e políticas de privacidade transparentes e objetivas para os usuários.
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SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO 

Agora que você leu a respeito da LGPD e também sobre dados pessoais, 

direitos dos titulares, entre outros temas, vamos abordar agora um 

assunto muito relacionado à LGPD e que é importante no nosso dia a dia: 

a segurança da informação.

Considerando a  importância na evolução do sistema educacional no 

país e  que as Tecnologias de Informação e  Comunicação (TICs) contri-

buem para o alcance dessa evolução e, considerando, ainda, que a segu-

rança da informação é fator primordial na evolução das TICs, o objetivo 

desta seção é apresentar alguns aspectos importantes relacionados ao 

tema para a  universidade, em conformidade com as boas práticas de 

governança em segurança utilizadas atualmente no mercado, incluindo 

as Normas de Segurança da Associação Brasileira de Normas Técnicas 

(ABNT).

O QUE É?  

É possível que você já tenha ouvido falar sobre segurança da informação. 

A norma de segurança ABNT ISO/IEC 27002:2013 define como “a pro-

teção da informação de vários tipos de ameaças para garantir a conti-

nuidade do negócio, minimizar o risco ao negócio, maximizar o retorno 

sobre os investimentos e as oportunidades de negócio”. (ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2013) Essa proteção é  possível 

em função de um conjunto de ações e controles aplicados que incluem 

políticas, normas, procedimentos técnicos, softwares, hardwares, trei-

namento e  sensibilização a  pessoas etc. e  devem ser implantados na 

medida adequada a  cada empresa, considerando seu porte, sua área 
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de atuação, mão de obra capacitada, investimentos aplicados, entre 

outros fatores internos.

Esse conjunto de medidas e ações têm o objetivo de proteger informa-

ções corporativas – das empresas –, assim como dados pessoais (dos 

titulares) que são considerados na LGPD, ressaltando que eles podem 

estar em diferentes formatos, como em textos, em imagens, áudios, 

vídeos, em formato verbal – falados em conversas –, transmitidos entre 

redes ou plataformas digitais, entre outros. Independente do formato, 

informações corporativas e dados pessoais devem estar protegidos de 

forma adequada, com a aplicação de medidas de proteção diretamente 

proporcional ao grau de sigilo e sensibilidade de cada um deles. 

PRINCÍPIOS 

Existem alguns princípios básicos que norteiam a segurança das infor-

mações. São eles:

a)	 Integridade – é o ato de manter sistemas, ambientes, 

informações e dados íntegros, exatos e completos;

b)	 Disponibilidade – é o ato de garantir que dados, informações, 

sistemas e serviços estejam disponíveis, quando requeridos 

para uso;

c)	 Confidencialidade – é o ato de proteger informações 

confidenciais para acesso somente de pessoas autorizadas, 

protegendo contra revelação não autorizada a terceiros.

Assegurar esses princípios significa assegurar o tratamento adequado 

a dados pessoais e informações corporativas, mantendo viva a susten-

tabilidade das empresas. 
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IMPORTÂNCIA

Ser competitivo no mercado, garantir reputação e confiança das partes 

interessadas e  da sociedade, atender a  regulamentações internas 

e externas, minimizar riscos, assegurar continuidade nos negócios são 

alguns fatores que fazem da segurança de informações corporativas 

e proteção de dados pessoais uma matéria a estar no centro das aten-

ções de líderes e gestores de empresas.

No atual mundo hiperconectado que vivemos, com intenso uso de tec-

nologias, plataformas digitais, ferramentas de colaboração e  aprendi-

zagem, uso de dispositivos móveis e  mídias sociais, minimizar riscos 

é  fator de grande importância, considerando as constantes ameaças 

que rondam o  mundo digital. O avanço das ameaças cibernéticas, 

fraudes eletrônicas, códigos maliciosos – vírus e outros – e espionagem 

são alguns perigos que rondam empresas e  pessoas vulneráveis, em 

que criminosos cibernéticos vivem em constante busca de dados ou 

informações que lhes promovam algum lucro, principalmente em se tra-

tando do mundo digital.

Nesse sentido, é importante que empresas criem uma cultura de segu-

rança da informação e  proteção de dados pessoais, incentivando, em 

especial, pessoas a colocar em prática algumas atitudes positivas no seu 

dia a dia de trabalho, o que poderá reduzir riscos, incidentes e prejuízos.

SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO E A LGPD

Algumas pesquisas apontam que a  LGPD é  um dos principais motiva-

dores para implantação de programas de segurança nas empresas, ao 
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longo dos próximos anos. Isso se deve ao fato de que a  LGPD2 possui 

artigos específicos que prevê obrigações às empresas para adoção de 

medidas de segurança, técnicas e  administrativas, que visem o  trata-

mento adequado de dados pessoais sob responsabilidade dos agentes 

de tratamento (controladores e operadores). Além disso, a lei também 

prevê a  criação de programas de governança de dados, privacidade, 

incidentes de segurança e outros temas afins, visando a construção de 

um conglomerado de ações em prol do tratamento adequado aos dados 

pessoais de qualquer indivíduo.

Em virtude disso, torna-se necessária a  adoção de programas para 

adequação às diretrizes da lei, visando identificar ações de conformi-

dade, considerando aspectos relacionados à segurança da informação, 

aspectos técnicos, jurídicos, de negócio, entre outros. É de vital impor-

tância a  criação e  implantação de um programa que atenda às neces-

sidades da LGPD, criando, aplicando e mantendo uma cultura de priva-

cidade no manuseio de dados pessoais – e sensíveis – na universidade, 

realizado por colaboradores de diversas áreas.

AMEAÇAS CIBERNÉTICAS E POR QUE SE PREVENIR  

Considerando o grave momento em que estamos vivendo, em função da 

pandemia em curso, importante considerar o aumento do crime ciber-

nético nesse período, que amplia os casos relacionados a  ataques às 

infraestruturas críticas, aumento de casos relacionados a vazamento de 

dados pessoais e informações sensíveis corporativas, através de armas 

digitais cada vez mais complexas e sofisticadas.

2	 Lei Geral de Dados Pessoais. Lei nº 13.709 de 14 agosto de 2018, ver em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2018/lei/L13709.htm.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2018/lei/L13709.htm
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Segundo o  Fórum Econômico Mundial (FEM), há alguns anos, ataque 

cibernético é  considerado um dos seis maiores riscos globais ao pla-

neta. (WORLD ECONOMIC FORUM, 2020) Isso reforça a  importância 

de medidas de prevenção que devem ser utilizadas pelas empresas, 

incluindo as universidades, que visem ao tratamento de vulnerabilidades, 

seja nos aspectos das tecnologias, dos processos e das pessoas, para 

que seja possível minimizar riscos em todos os ambientes e segmentos.

No próximo capítulo, apresentaremos algumas dicas de segurança 

a  serem utilizadas por todos, quando no uso de tecnologias e  pla-

taformas digitais. Essas recomendações podem reduzir possíveis 

ameaças que comprometam o acesso a sistemas e ambientes que você 

utiliza ou poderá utilizar.

CIDADÃO PROTEGIDO E DICAS DE SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO

A segurança da informação é  sustentada por uma tríade composta 

de tecnologias, processos e  pessoas. O fator humano é, portanto, um 

aspecto chave para diminuir os riscos cibernéticos. Descuidos com 

senhas, com a  navegação na internet e  com a  configuração do com-

putador pessoal podem comprometer a  segurança e  provocar danos 

não só para as organizações, mas principalmente para as pessoas. Por 

esse motivo, é importante que as pessoas participem de forma ativa no 

desenvolvimento da cultura cibernética com atividades simples e  prá-

ticas no uso diário da plataforma de ensino disponibilizada. 

Uso de senha
A senha é a forma de autenticar os usuários para os sistemas de compu-

tador, é a forma de comprovar que o usuário é realmente quem ele alega 

ser. Por esse motivo, é  tão importante que apenas o  próprio usuário 
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conheça a senha, que a senha não seja emprestada ou compartilhada 

com mais ninguém. A senha deve ser forte, deve resistir a  ataques 

e deve ser difícil de ser adivinhada. 

•	 A senha deve ter no mínimo oito caracteres;

•	 Não use informações pessoais como datas de aniversário, 

CPF, nomes de filhos, familiares, bichos de estimação, 

cidade natal, entre outras;

•	 Substitua alguns caracteres por outros por semelhança 

visual ou fonética, como o “a” pelo “@”, o “i” pelo “1” ou pelo “!”, 

o “e” pelo &, o “o” pelo “0”, o “s” pelo “$” ou pelo “5”;

•	 Você pode escolher uma frase que seja fácil para você 

memorizar, como uma frase de uma música, por exemplo: 

“Atrás do trio elétrico só não vai quem já morreu”. E usar 

a primeira letra de cada palavra, fazendo as substituições 

sugeridas acima. Então a senha ficaria assim: @dt&$nvqjm4. 

E acrescentar um número aleatório, no exemplo, foi 

o número 4. Essa é uma senha difícil de ser adivinhada e fácil 

de ser memorizada. Não vale mais escolher essa senha. 

Escolha outra música, selecione outra frase e crie uma 

senha forte;

•	 Não grave a senha no browser, no computador, caso 

o computador seja comprometido, as senhas gravadas serão 

facilmente usadas pelo atacante;

•	 Evite usar a mesma senha em diversos sites e aplicativos. 

Para facilitar o gerenciamento de diversas senhas pode-se 

recorrer a algum gerenciador ou cofre de senhas;

•	 Altere sua senha sempre que desconfie que ela foi 

descoberta, e sempre que tenha perdido algum dispositivo 

como celular ou notebook;
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•	 Altere sua senha periodicamente, pelo menos a cada três 

meses;

•	 Caso o sistema que você esteja utilizando ofereça o recurso 

de duplo fator de autenticação (2FA), ou múltiplo fator de 

autenticação (MFA), use. Ele aumenta muito o nível de 

segurança do processo de autenticação. 

Phishing
O e-mail continua sendo uma das principais portas de entrada para os 

ataques cibernéticos. Os atacantes abusam da curiosidade das pes-

soas, da solidariedade, do medo, do senso de urgência, da ganância, 

entre tantas outras emoções humanas, enviando mensagens que levam 

a pessoa a clicar em algum link e, consequentemente, a fazer download 

de códigos que podem vir a serem usados posteriormente para realizar 

algum golpe. Muitas vezes, esses e-mails pedem ao usuário que preencha 

informações pessoais, financeiras, de cartão de crédito ou até mesmo 

de senhas, cuidado, desconfie. Muitas vezes, esses e-mails tentam se 

passar por autoridades ou por organizações conhecidas como bancos, 

grandes lojas, instituições de ensino e agências de trabalho. Não raro, 

esses e-mails pedem uma transferência em dinheiro como um sinal para 

viabilizar o repasse de uma quantia ainda maior para o incauto que, de 

boa fé, acredita que receberá oportunamente.

Para evitar ser vitima de ataques de phishing, desconfie de ofertas extre-

mamente atrativas ou muito ameaçadoras; prefira digitar os endereços 

dos sites de bancos, lojas e  autoridades governamentais, em vez de 

clicar no link; mantenha sempre um bom antimalware instalado e atuali-

zado no seu computador e dê preferência aos que têm o recurso de blo-

queio a sites de baixa reputação, chamado de web reputation, e bloqueio 

de arquivos de baixa reputação, chamado de file reputation.
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Vulnerabilidades e atualização de software
Muitos dos ataques cibernéticos podem ser evitados caso todos os soft-

wares do computador estejam atualizados. Softwares desatualizados 

são vulneráveis a  ataques, seja ele Windows, Linux, Mac, um browser, 

um leitor de PDF, um smartphone ou um tablet. Dessa forma, mantenha 

sempre seus dispositivos e  software atualizados, conforme recomen-

dação dos respectivos fabricantes.

Uma forma eficaz de evitar que as vulnerabilidades sejam exploradas, 

é utilizar um antimalware que tenha o recurso de virtual patch, que con-

segue evitar a exploração da vulnerabilidade antes mesmo que o fabri-

cante do software tenha disponibilizado a atualização, a correção.

Códigos maliciosos
Todos vocês já devem ter ouvido falar em vírus de computador. Ele é um 

tipo de código malicioso ou malware. São vários os tipos de códigos 

maliciosos, eles podem causar perdas de dados, comprometimento 

da confidencialidade, quebra da integridade dos dados, indisponibili-

dade do sistema, vazamento de informações, entre outros incidentes 

de segurança da informação. Atualmente o ransomware tem provocado 

muitos transtornos, porque ele criptografa os dados do computador, 

impede que os dados sejam acessados, e pede um resgate em dinheiro 

para liberar a chave que viabiliza o acesso aos dados. Por todos esses 

motivos, é fundamental proteger todos os computadores com um soft-

ware de segurança cibernética, um antimalware, que é  popularmente 

chamado de “antivírus”. Mas, certifique-se que você está usando um 

antimalware, e não apenas um antivírus. Quanto mais abrangente a fun-

cionalidade do seu antimalware, mais protegido os seus dados estarão. 

Algumas funções muito úteis para identificar um bom antimalware são: 

proteção contra ransomware, web reputation, file reputation, virtual 

patch, uso de machine learning e análise de comportamento.
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Além disso, certifique-se de usar sua ferramenta de antimalware para 

fazer um escaneamento manual completo no seu computador a  cada 

semana. Alguns códigos maliciosos só são reconhecidos a  posteriori, 

ou só podem ser eliminados quando não estão em execução. É funda-

mental que o  antimalware esteja sempre na última versão, com todas 

as atualizações devidamente aplicadas, justamente para conhecer os 

novos ataques cibernéticos que surgem a todo momento.
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O AVA MOODLE DA UFBA
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FIGURA 1 – PÁGINA PRINCIPAL DO AVA

Fonte: Portal da Universidade Federal da Bahia (UFBA).

Capítulo 5
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O QUE É O AVA MOODLE UFBA?

O Ambiente Virtual de Aprendizagem  (AVA) Moodle da Universidade 

Federal da Bahia (UFBA) é  a  mais nova plataforma construída para 

o  Semestre Letivo Suplementar (SLS) com vistas ao ensino e  a  apren-

dizagem on-line. Esse ambiente pode ser acessado pela comunidade 

UFBA através do endereço http://ava.ufba.br.

Esse ambiente foi estruturado e  atualizado de forma a  suportar uma 

maior quantidade de acessos simultâneos, dentre outros aspectos 

técnicos. O “novo Moodle” UFBA (ava.ufba.br) tem todas as configura-

ções e os mesmos recursos para os professores já previstos no “Moodle 

antigo”. Trata-se, no entanto, de uma plataforma mais robusta, com um 

novo layout da página inicial e páginas de suporte bonitas e organizadas.

Voltada para os usuários do sistema, a estratégia adotada para o design 

da interface do novo ambiente Moodle-UFBA abordou dois aspectos 

principais: a  linguagem gráfica e  a  estrutura de navegação. Na lin-

guagem gráfica, a  estratégia consistiu em fazer valer o  carácter insti-

tucional do LMS. Dessa maneira, foram adotados os símbolos e  cores 

institucionais da UFBA e imagens relacionadas ao tripé ensino, pesquisa 

e extensão. A estrutura de navegação explora os conceitos de “organi-

zação”, “equilíbrio” e “affordance”. 

O suporte, guias de utilização e tutoriais, destinado a docente e alunos, 

foram reorganizados e  ganharam destaque na página principal. Para 

facilitar a  navegação, foram adotados ícones e  um sistema de cores. 

Para os modelos de cursos, foram projetadas soluções visuais norma-

lizadas com o  intuito de tornar mais forte a  percepção de um ensino-

-aprendizagem de qualidade e o carácter institucional do Moodle-UFBA.

http://ava.ufba.br
http://ava.ufba.br
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SAIBA MAIS - O QUE TEM DE NOVO NO “NOVO MOODLE”?

•	 Não necessita fazer cadastro: basta logar (acessar) com usuário e senha 
de rede UFBA;

•	 Suporte a mais pessoas acessando ao mesmo tempo (preparado para 
mais de 20 mil acessos simultâneos);

•	 Integração do ConferênciaWeb da Rede Nacional de Pesquisa (RNP) com 
o Moodle, através do conhecido plugin BigBlueButton (BBB);

•	 Com a integração citada anteriormente, será possível gravar aulas feitas 
por webconferência.

•	 O acesso de docentes, técnicos e estudantes será feito somente com 
o login da rede UFBA (o mesmo do e-mail, WiFi...).

No AVA Moodle UFBA é possível logar (acessar) com o usuário e senha 

da rede UFBA e navegar pelos manuais, Questões Frequentemente Per-

guntadas (FAQ) e outras informações. As disciplinas serão inseridas gra-

dativamente. Existe a  possibilidade de criação de disciplinas ou com-

ponentes curriculares de forma automatizada. Após a criação de todos 

os componentes curriculares no Sistema de Administração Acadêmica 

(Siac) e Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA), 

será possível a  exportação dos sistemas citados e  criação no Moodle. 

Assim, o  docente não precisará solicitar a  criação, tendo o  processo 

automatizado. No entanto, havendo necessidade, os docentes poderão 

solicitar a  criação dos espaços virtuais para o  Núcleo de  EAD  (Nead) 

da Superintendência de Tecnologia da Informação (STI), pelo e-mail: 

moodle@ufba.br. A sala será criada em ava.ufba.br, sendo este unica-

mente para o SLS, atendendo assim à resolução nº 01/2020 do Conselho 

Acadêmico de Ensino (CAE). Para realização de solicitação de abertura 

de sala, o  docente deve informar no e-mail o  código e  nome do com-

ponente curricular (Exemplo: ADM001 - Introdução à  Administração); 

o nome completo e e-mail UFBA do docente ou técnico-administrativo 

responsável pelo espaço virtual. O e-mail será respondido com o  link 

http://ava.ufba.br
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da sala virtual e a chave de inscrição. Os docentes se encarregarão de 

enviar as chaves para seus alunos ingressarem no curso. 

SAIBA MAIS

COMO SERÁ FEITA A INSCRIÇÃO DOS ESTUDANTES NO AVA.UFBA.BR PARA O SLS?

Os docentes irão fazer a comunicação com os estudantes, enviando a chave 
de inscrição do seu componente curricular. A partir da chave de inscrição, 
o próprio estudante ingressará na disciplina no Moodle. 
O Guia do Aluno UFBA traz informações sobre como o estudante ingressa 
com a chave na disciplina/componente.
Para saber mais, consulte os links úteis abaixo:
FAQ Moodle:
https://ava.ufba.br/mod/data/view.php?id=59
Página do Suporte Técnico para o SLS:
https://ava.ufba.br/mod/page/view.php?id=3

COMO ACESSAR O NOVO AVA MOODLE UFBA?

O acesso ao ambiente Moodle UFBA é feito através do endereço http://

www.ava.ufba.br/. Na página principal, acesse em “Clique aqui para 

acessar”. 

https://ava.ufba.br/mod/data/view.php?id=59
https://ava.ufba.br/mod/page/view.php?id=3
http://www.ava.ufba.br/
http://www.ava.ufba.br/
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FIGURA 2 – PÁGINA PRINCIPAL DO AVA

Fonte: Portal da UFBA.

Não haverá necessidade de criar sua conta manualmente no Moodle. 

Para acesso, você usará o mesmo login e senha da rede UFBA, através 

da comunidade CAFe.

FIGURA 3 – PÁGINA PRINCIPAL DO AVA

Fonte: Portal da UFBA.

Exemplo de login: jose.santos (não precisa informar @ufba.br).
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RECUPERAÇÃO DE SENHA

Caso não lembre sua senha de rede UFBA e  necessite recuperar ou 

alterar, acesse o  endereço: https://autenticacao.ufba.br/ ou contate 

o Helpdesk UFBA (helpdesk@ufba.br ou 3283-6100).

FIGURA 4 – RECUPERAÇÃO DE SENHA

Fonte: Portal da UFBA.

CONHEÇA OS GUIAS, CATÁLOGOS E MANUAIS

Guia para docentes - Moodle: 
https://ava.ufba.br/mod/data/view.php?id=XX

Outros materiais de apoio e orientações sobre o AVA Moodle da UFBA.
•	 FAQ Moodle: 

https://ava.ufba.br/mod/data/view.php?id=XX
•	 Catálogo de serviços Nead (Suporte Técnico):  

https://ava.ufba.br/mod/page/view.php?id=XX
•	 Manuais:  

https://ava.ufba.br/mod/page/view.php?id=XX
•	 Curso Moodle: Guia prático para conteudistas:  

https://ava.ufba.br/course/view.php?id=XX

https://autenticacao.ufba.br/
https://ava.ufba.br/mod/data/view.php?id=XX
https://ava.ufba.br/mod/data/view.php?id=XX
https://ava.ufba.br/mod/page/view.php?id=XX
https://ava.ufba.br/mod/page/view.php?id=XX
https://ava.ufba.br/course/view.php?id=XX
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PLATAFORMAS DE INTERAÇÃO EM TEMPO REAL COM OS ESTUDANTES

O Moodle integra um conjunto de plataformas, definido institucional-

mente, que terá suporte pela equipe de Tecnologia da Informação (TI) 

da universidade. Duas plataformas de videoconferência pela web per-

mitirão a realização de encontros em tempo real com os estudantes da 

UFBA: o ConferênciaWeb e o Google Meet.

O serviço ConferênciaWeb fornecido pela RNP possui limite de salas 

virtuais em uso simultâneo; atualmente, esse limite é de no máximo 40 

salas virtuais em uso simultâneo.  Entretanto, há um esforço da UFBA 

em aumentar essa quantidade, que depende de maiores investimentos 

na rede de cooperação com a RNP. Cada sala virtual suporta até 75 pes-

soas conectadas, possibilitando a gravação, que ficará disponível para 

acesso após 24 horas, por no máximo de 90 dias. Permite a realização 

de download das gravações dos encontros virtuais, bem como a retrans-

missão para outras plataformas, como: YouTube e vídeo@RNP. Além 

disso, utilizando o modo Webinar, é possível transmitir a aula através 

da plataforma vídeo@RNP para até 2 mil pessoas. O ambiente mconf 

do ConferênciaWeb possui um extenso conjunto de funcionalidades de 

colaboração, tais como bate-papo público e privado, notas comparti-

lhadas, salas secundárias para trabalhos em grupo, enquetes, cronô-

metro/timer, entre outras.

O ConferênciaWeb possui mais funcionalidades do que o Google Meet. 

Contudo, os recursos computacionais disponibilizados através da rede 

de cooperação da RNP não são suficientes para fazer frente, na escala 

necessária, ao atendimento da oferta de componentes curriculares do 

Semestre Letivo Suplementar (SLS) da UFBA. Dessa forma, conside-

rando requisitos norteadores de robustez, disponibilidade, escalabili-

dade e segurança recomenda-se a utilização do Google Meet.
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Devido aos requisitos necessários para realização do SLS, o Google Meet 

é a plataforma recomendada para realização dos encontros virtuais, tais 

como aulas síncronas, com os estudantes. Não possui limite máximo de 

salas para uso simultâneo e suporta até 100 pessoas conectadas em 

cada sala. Possibilita gravação das sessões que ficam disponíveis para 

acesso em até 24 horas, por no máximo 30 dias. Não permite a reali-

zação de download das gravações dos encontros, bem como a retrans-

missão para outras plataformas, como: YouTube e vídeo@RNP.

TABELA 1 – COMPARATIVO DE CAPACIDADES  

GOOGLE MEET X CONFERÊNCIAWEB

PLATAFORMAS GOOGLE MEET CONFERÊNCIAWEB

Nº de Salas Simultâneas Ilimitado Limitado
(atualmente, até 40)

Nº de Usuários por Sala 100 75*

Retransmissão Não Sim*

Gravação

Permite Sim Sim

Permanência 30 dias 90 dias

Disponível Até 24h Após 24h

Download Não Sim

Fonte: elaboração própria.
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Recomendação:
Considerando que durante o Semestre Letivo Suplementar haverá uma 

quantidade significativa de aulas simultâneas, deve-se:

•	 Utilizar o Google Meet para turmas com até 100 pessoas. 

Como, nessa plataforma, não há limites para aulas 

simultâneas na UFBA não haverá risco de indisponibilidade 

de espaço de sala de aula.

•	 Utilizar a ConferênciaWeb no modo Webinar para turmas 

com mais de 100 pessoas.

Atenção:
1.	 Durante a transmissão no modo Webinar, as funcionalidades 

de colaboração do ConferênciaWeb não podem ser 

utilizadas. A interação ocorre apenas através da fala do 

apresentador e do envio de texto (chat) unidirecional pela 

plateia (por exemplo, dos estudantes para o professor);

2.	 Para um bom desempenho do ConferênciaWeb, o limite 

máximo de câmeras em uma sessão é de 12. Mais detalhes 

em https://mconf.ufba.br.

Saiba como ter acesso às plataformas de interação no Anexo “Uso do 
AVA UFBA integrado a plataformas de ensino”

PARA APRENDER MAIS

O que é o Moodle?
O Moodle é  um Sistema de Gestão da Aprendizagem (SGA) utilizado 

para gerenciamento de cursos do tipo e-learning – aprendizagem 

on-line – ou b-learning – aprendizagem à distância em que maior parte 

https://wiki-sti.ufba.br/Mconf/
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dos conteúdos é disponibilizada pela internet, incluindo conteúdos para 

encontros presenciais. 

O Moodle é  desenvolvido em linguagem livre – open source –, estando 

presente em mais de 175 países (Moodle.org). É uma sigla ou acrónimo 

para Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment, ou seja, 

um ambiente de aprendizagem dinâmico que utiliza módulos com ferra-

mentas específicas. O Moodle possui uma proposta de pedagogia cons-

trucionista social. Segundo o site Moodle.org:1

O Moodle é um software para gestão da aprendizagem e de trabalho 
colaborativo, permitindo a  criação de cursos on-line, páginas de 
disciplinas e de grupos de trabalho. Está em desenvolvimento cons-
tante, tendo como filosofia uma abordagem social construcionista 
da educação.

O Moodle possui uma variedade de recursos em constante aperfeiçoa-

mento por uma comunidade sólida de desenvolvedores. As interfaces 

didáticas são subdivididas em tarefas ou atividades. As tarefas possi-

bilitam aos autores ou designers educacionais criar recursos visuais 

diversos, aumentando as possibilidades de customização das salas (ou 

cursos).

As atividades são recursos com interfaces prontas dentro do Moodle 

visando à avaliação da aprendizagem, com atribuição de notas ou con-

ceitos. As principais atividades e  as mais amplamente utilizadas são 

fórum e  envio de tarefas. Ambas permitem a  atribuição de notas, ou 

conceitos, associados a um boletim (relatório de notas).

1	 Ver: http://Moodle.org.

http://Moodle.org
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AVA para o ensino e aprendizagem
Em si mesmo, o  Moodle não é  um AVA, mas o  é  em potencial. Com 

o Moodle, podemos criar um site informativo ou uma loja virtual e não 

exatamente um AVA. Para que se torne um AVA, é  necessário desen-

volver e configurar as suas interfaces. Isso exige uma customização de 

sua identidade visual e um projeto de design educacional.2

SAIBA MAIS

O australiano Martin Dougiamas, inventor do Moodle, não o criou pensando 
em um Learning Managenment System (LMS), sua ideia inicial tratava-
se apenas de possibilitar que um sistema pudesse permitir a criação 
de ambientes particulares, apropriados às necessidades contextuais, 
seja de uma universidade, seja de uma pequena escola. O projeto de 
desenvolvimento começou a partir da iniciativa de criação de uma solução 
para e-learning (ensino on-line) inspirado nos problemas que tinham os 
professores com quem Dougiamas trabalhou na Curtin – Universidade 
de Tecnologia, em Perth, Austrália, e em sua experiência frustrada no 
desenvolvimento do sistema WebTC, enquanto gerente da Blackboard. 
Segundo Dougiamas, o fato do Moodle ser um software livre possibilitou 
a esse sistema um maior desenvolvimento por grupos de desenvolvedores 
organizados em rede mundial. O trabalho dessas comunidades resulta 
na criação de inúmeros plugins, integrações e técnicas, possibilitando 
inúmeras criações. O software vem se desenvolvendo desde 2001 quando foi 
criado ou “iniciado” por Dougiamas. Embora não o tenha evidenciado como 
aspecto negativo, o autor afirma que a maneira como as pessoas aprendem 
no Moodle não mudou: “What hasn’t changed is how people really learn”.3

3

2	 Ver mais sobre o conceito de design educacional nos Referenciais de Quali-
dade para Cursos EaD na UFBA em: https://sead.ufba.br/sites/sead.ufba.br/
files/referenciais_qualidade.pdf.

3	 “O que não mudou é a forma como as pessoas realmente aprendem”. Ver em: 
https://dougiamas.com/.

https://sead.ufba.br/sites/sead.ufba.br/files/referenciais_qualidade.pdf
https://sead.ufba.br/sites/sead.ufba.br/files/referenciais_qualidade.pdf
https://dougiamas.com/
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Os ambientes virtuais constituem-se em espaços criados para a  rein-

venção dos espaços educacionais físicos no mundo virtual. No entanto, 

a tentativa de reprodução das atividades educacionais presenciais nos 

ambientes virtuais nos mesmos moldes não é adequada, pois tratam-se 

de linguagens distintas. Ou seja, podemos tentar reproduzir uma roda de 

conversas, um seminário, no entanto, teremos que observar as carac-

terísticas dessa nova linguagem, em razão dos meios de comunicação 

estabelecidos.

O questionamento que devemos fazer é o quanto os estudantes podem 

aprender no Moodle, que avanços conseguiremos a  cada nova expe-

riência e  de que forma as Instituições de Ensino Superior (IES) o  têm 

utilizado para o ensino-aprendizagem. 

A credibilidade do Moodle espalhou-se rapidamente devido à facilidade 

de acesso, instalação e utilização, estando suas licenças condicionadas 

às quatro liberdades do software livre; usar, estudar, redistribuir e modi-

ficar (creativecommons.org). Todavia, a  customização da interface 

dessa ferramenta não tem levado em consideração aspectos cogni-

tivos relacionados à produção e interpretação de significados de modo 

a propiciar affordances adequadas e construção de sentidos planejados. 

Esses problemas podem ser estudados à luz das teorias sociais do dis-

curso, como a semiótica social.

http://creativecommons.org
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SOBRE A UTILIZAÇÃO DO MOODLE

Muitas instituições de ensino (básico e superior) e centros de formação 
estão adaptando a plataforma aos próprios conteúdos, com sucesso, 
não apenas para cursos totalmente virtuais, mas também como apoio 
aos cursos presenciais. A plataforma também vem sendo utilizada para 
outros tipos de atividades que envolvem formação de grupos de estudo, 
treinamento de professores e até desenvolvimento de projetos. Muito usado 
também na Educação a distância. Outros setores, não ligados à educação, 
também utilizam o Moodle, como por exemplo, empresas privadas, 
Organizações Não Governamentais (ONGs) e grupos independentes que 
necessitam interagir colaborativamente na internet.
Os cursos Moodle podem ser configurados em três formatos, de acordo com 
a atividade a ser desenvolvida:
•	 Formato social – em que o tema é articulado em torno de um fórum 

publicado na página principal;
•	 Formato semanal – no qual o curso é organizado em semanas, com datas 

de início e fim;
•	 Formato em tópicos – em que cada assunto a ser discutido representa um 

tópico, sem limite de tempo pré-definido.
A plataforma Moodle apresenta como pontos fortes, quando utilizado para 
o ensino:
•	 Aumento da motivação dos alunos;
•	 Maior facilidade na produção e distribuição de conteúdos;
•	 Partilha de conteúdos entre instituições;
•	 Gestão total do ambiente virtual de aprendizagem;
•	 Realização de avaliações de alunos;
•	 Suporte tecnológico para a disponibilização de conteúdos de acordo com 

um modelo pedagógico e design institucional;
•	 Controle de acessos;
•	 Atribuição de notas.

Fonte: Wikipédia.4

4	 Ver: https://pt.wikipedia.org/wiki/Moodle.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Moodle
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A exigência estabelecida pelos usuários das redes sociais tem contri-

buído para um aperfeiçoamento estético e de navegabilidade e usabili-

dade dos ambientes virtuais de aprendizagem. O tempo de permanência 

desses usuários nesses ambientes difere consideravelmente do mesmo 

obtido dentro das salas de aula, não obstante tenhamos que considerar 

uma diferenciação que se faz dos interesses e prazeres pelas atividades 

lúdicas em detrimento das atividades de natureza acadêmica.

O Moodle possui uma variedade de plugins, que podem ser recursos e ati-

vidades, instaláveis, que são numerosos. Podem ser estáticos ou dinâ-

micos, como páginas de texto, páginas de texto web, apontadores para 

ficheiros ou páginas web, conteúdos de pastas e atividades diversas.

Segue abaixo uma descrição dos principais recursos:

•	 Avaliação do curso;

•	 Chat;

•	 Diálogo;

•	 Diário;

•	 Fórum;

•	 Glossário – utilizado para descrever termos e respectivas 

definições, ligados à disciplina;

•	 Lição;

•	 Pesquisa de opinião (referendo);

•	 Questionário - com questões de diversos tipos (escolha 

múltipla, verdadeiro ou falso, resposta curta, comparação) 

pode ser respondido on-line pelos alunos, permitindo-lhes 

ver qual a sua classificação;

•	 SCORM;

•	 Tarefa – atividade proposta pelo professor/formador aos 

alunos;
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•	 Trabalho com revisão - o professor/formador tem acesso 

a trabalhos enviados pelos alunos, pode avaliá-los 

e comentá-los;

•	 Wiki;

•	 Livro – permite disponibilizar um livro eletrônico criado pelo 

professor, e que pode ser constituído por vários capítulos, 

dispostos em dois níveis diferentes;

•	 Webconferência RNP;

•	 H5P.
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BIOSSEGURANÇA

Eduardo Mota

O QUE É BIOSSEGURANÇA?

Biossegurança, em sentido amplo, denomina o conjunto de ações diri-

gidas à  proteção e  à  prevenção contra infecções e  agravos à  saúde, 

e  para controlar, reduzir ou eliminar riscos inerentes às atividades de 

pesquisa, extensão, produção, ensino, desenvolvimento tecnológico 

e prestação de serviços, visando à promoção da saúde humana e dos 

animais, a preservação do meio ambiente e a qualidade dos resultados.

Segurança, aqui, compreende a condição de ser protegido de infecção 

ou de ter menor chance de exposição a um agente infeccioso e de estar 

livre de perigo ou ameaça que afete a saúde individual e coletiva.

Ao conhecer e  difundir informações sobre biossegurança para toda 

a  comunidade da Universidade Federal da Bahia (UFBA), no contexto 

da pandemia da Covid-19, objetiva-se criar as melhores condições 

para a  preservação da vida e  para a  promoção da qualidade de vida, 

Capítulo 6
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atuando-se no sentido de diminuir a propagação do vírus, interromper 

a sua transmissão, evitar óbitos e, assim, reduzir o impacto da doença 

sobre as condições de saúde e sobre a vida em sociedade.

As informações apresentadas estão em consonância com o Protocolo de 

biossegurança para retorno das atividades nas Instituições Federais de 

Ensino, editado pelo Ministério da Educação (MEC) em 1º de julho de 2020.

O QUE É A COVID-19?

A Covid-19 é  uma doença infecciosa transmissível, causada pelo vírus 

SARS-CoV-2 ou novo coronavírus. A sigla SARS representa Severe Acute 

Respiratory Syndrome, que no Brasil se denomina Síndrome Respiratória 

Aguda Grave (SRAG). Essa síndrome é causada por outros vírus além do 

novo coronavírus. A Covid-19 se estabeleceu e se propagou rapidamente 

em muitos países, a  partir de janeiro de 2020, como uma pandemia, 

resultante das características próprias do vírus, que tem alta transmis-

sibilidade de pessoa a pessoa, período médio de incubação ou pré-clí-

nico de cinco a doze dias, alto percentual de casos leves ou assintomá-

ticos que podem transmitir o vírus e presença do vírus em superfícies 

contaminadas. Além disso, por ser um novo vírus, não havia imunidade 

prévia à infecção.

O principal modo de transmissão do vírus é  pessoa a  pessoa. Ocorre 

quando uma pessoa infectada expele gotículas ou secreção pelo nariz 

ou pela boca quando espirra, tosse ou fala e  esses fômites, contendo 

o vírus, atingem a face, mucosas ou superfícies do corpo de uma pessoa 

sem a infecção. Ainda está em estudo se o vírus também se transmite 

por aerossóis, por distâncias maiores que o contato entre as pessoas 

e o alcance dos fômites.
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O contato direto entre uma pessoa infectada que esteja transmitindo 

o  vírus e  alguém sem a  infecção facilita a  transmissão, porque conta-

mina a  superfície do corpo, como as mãos, por exemplo, que depois 

podem ser levadas à  face. Os objetos ou superfícies também podem 

ser contaminados por secreções de alguém infectado e, dessa maneira, 

transmitir o vírus quando uma pessoa sem a infecção tem contato com 

esses objetos ou superfícies.

APLICANDO BIOSSEGURANÇA

A efetividade das ações de biossegurança, prevenindo e  protegendo 

como se requer, dependerá da colaboração das pessoas e, por con-

seguinte, de ações colaborativas, aderindo ao esforço coletivo contra 

a  doença. Assim, para alcançar o  objetivo de evitar a  transmissão da 

Covid-19 e promover saúde, será sempre necessário: obter informação 

e se comunicar; cooperar, participando das iniciativas que contribuam 

para se atingir os objetivos comuns; integrar-se e  seguir as orienta-

ções e  recomendações. Atuar juntos para alcançar um mesmo fim 

e produzir os resultados desejados conduz as ações colaborativas em 

biossegurança.

Descrevem-se a  seguir as ações individuais e  coletivas que são indi-

cadas pelo conhecimento acumulado sobre a  pandemia da Covid-19, 

pelos conhecimentos científicos e  pela experiência obtida de outras 

situações semelhantes em saúde pública. Entretanto, o  compartilha-

mento das informações e  a  atuação conjunta ou coletiva são fatores 

que potencializam a  efetividade das ações de biossegurança. Estas 

são apropriadas para o  Semestre Letivo Suplementar (SLS) em 2020, 

durante as atividades on-line e para os cuidados que cada pessoa deve 

adotar em sua residência e quando circular pelos ambientes externos.
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Em situações excepcionais, como consta do Artigo 1º da Resolução 

nº  01/2020 do Conselho Universitário (Consuni) da UFBA, a  realização, 

em caráter temporário, de atividades presenciais em laboratórios de 

pesquisa e de produção de serviços de saúde da UFBA, constituirá soli-

citação da direção da unidade acadêmica ao gabinete da Reitoria, que 

encaminhará para avaliação pelo grupo de trabalho de acompanhamento 

da Covid-19 (Portaria n º 060/2020 da Reitoria) para subsidiar decisão.

PRECAUÇÕES, MEDIDAS E AÇÕES

AÇÕES E ATITUDES INDIVIDUAIS

Obter informações 
sobre a pandemia: 

sobre a situação 
epidemiológica, 

econômica e social 
relacionada 

à Covid-19

Manter-se atualizado sobre a situação da pandemia em Salvador, 
na Bahia, no país e no mundo. Informações sobre a situação 
local, da cidade e do bairro são úteis. Atente para medidas de 
restrição de circulação de pessoas. Veja a sites de interesse 
na internet (lista no final deste texto). Obtenha informações 
confiáveis, evitando fake news e infodemia. Não compartilhe 
informações sobre a Covid-19 na internet sem antes verificar sua 
veracidade e pertinência. Guarde a ética e a confidencialidade 
sobre informações pessoais.

Manter 
distanciamento 

social

O distanciamento social se inclui entre as medidas não 
farmacológicas de enfrentamento da pandemia da Covid-19. 
É a principal medida de biossegurança para reduzir o risco 
de contágio: ficar em casa. Sair somente para atividades 
essenciais, seguindo as recomendações e normativas locais.
Manter distância de pelo menos um metro e meio entre as 
pessoas, em filas, transportes, estabelecimentos comerciais, 
salas e nos contatos com pessoas fora da residência.
Evitar aglomerações mesmo usando máscara. 
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AÇÕES E ATITUDES INDIVIDUAIS

Realizar a higiene 
corporal e das mãos 

com frequência 

Lavar as mãos com água e sabão ou higienizar com álcool em gel 
70%. Este último deve ser usado somente se água e sabão não 
estiverem disponíveis.
Quando sair, ao retornar para a residência, deixe os calçados 
fora de casa ou higienize-os; lave as roupas utilizadas e lave 
o rosto, as mãos e braços ou tome banho. Evite tocar olhos, nariz 
e boca com as mãos não lavadas.

Usar Equipamentos 
de Proteção 

Individual (EPI)

Máscara
Usar máscara sempre que estiver fora de casa ou em contato 
com alguém sobre quem você não sabe qual o estado de 
infecção e doença por Covid-19. A máscara deve ser usada 
também se alguém está cuidando em casa de uma pessoa com 
Covid-19. Evite tocar a máscara e lave-a após o uso. Cuidados 
com a máscara podem ser obtidos em: https://portal.fiocruz.br/
coronavirus/material-para-download.

Outros EPIs
Protetor facial (face shield), óculos protetor, avental, luvas, 
entre outros são indicados em situações especiais dependendo 
do tipo de atividade. Uma dessas situações é aquela em que 
há alguém em casa com Covid-19 e, nesse caso, obtenha as 
orientações pertinentes. Informações estão disponíveis em: 
https://iris.paho.org/handle/10665.2/51954.

Praticar etiqueta 
respiratória em caso 

de espirros e tosse

Mesmo na residência, em contato com outras pessoas, proteja-
as cobrindo o nariz e a boca se espirrar ou tossir. Use lenço de 
papel ou papel toalha descartável e lave as mãos e o rosto com 
frequência.

Manter hábitos 
saudáveis e o estado 

de saúde

O estado geral de saúde tem relação com o estado imunitário 
e com a resistência às infecções. Manter a saúde física e mental 
é importante para reduzir o risco de doença ou o seu impacto 
sobre a pessoa. A adoção de hábitos saudáveis, alimentação, 
boa hidratação, exercícios físicos, exposição diária breve ao sol, 
regime adequado de sono e descanso diários são elementos da 
promoção da boa saúde.

https://portal.fiocruz.br/coronavirus/material-para-download
https://portal.fiocruz.br/coronavirus/material-para-download
https://iris.paho.org/handle/10665.2/51954
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Evitar 
o compartilhamento 

de objetos e ter 
cuidado com 

superfícies que são 
frequentemente 

manipuladas

O novo coronavírus pode permanecer na superfície de objetos 
de uso comum e em superfícies diversas, como aparelhos 
telefônicos, laptop, iPad, teclado, mouse de computador, óculos, 
chaves, livros, relógios etc. Evite compartilhar objetos de uso 
pessoal e, se o fizer, higienize-os e lave as mãos. 
Os produtos para a higienização doméstica de superfícies 
dependem do material ou do tipo de superfície. Podem ser 
usados: água e sabão (maçanetas), álcool em gel 70% ou solução 
de hipoclorito de sódio (água sanitária) a 0,1% (2 colheres e meia 
de sopa de água sanitária em 1 litro de água). Para aparelhos 
e equipamentos, siga a recomendação do fabricante. Outras 
diluições de hipoclorito e outros desinfetantes estão destinados 
a situações especiais. Obtenha mais informações em: http://
portal.anvisa.gov.br/noticias/-/asset_publisher/FXrpx9qY7FbU/
content/covid-19-alcool-e-saneantes-no-combate-a-
pandemia/219201.

Visitar a unidade de 
saúde ou consultar 
um profissional de 
saúde em caso de 

sintomas de infecção 
respiratória

Podem ocorrer: resfriado comum, síndromes gripais (gripe), SRAG 
por Covid-19 e SRAG por outros vírus (Influenza). São problemas 
de saúde de gravidade diferente. A Covid-19 se manifesta mais 
frequentemente por sintomas respiratórios (tosse, febre, coriza, 
dor de garganta, dificuldade de respirar ou dispneia, perda de olfato, 
alteração do paladar, cansaço e diminuição do apetite). Consulte ou 
obtenha orientações dos serviços de saúde (Tele coronavírus 155). 
Isso é ainda mais importante se tiver ocorrido contato com alguém 
que você tenha certeza de que está com Covid-19.

Praticar isolamento 
de 14 dias em caso 
de diagnóstico da 

doença ou com 
teste positivo para 

Covid-19

Em caso de diagnóstico confirmado de Covid-19, será necessário 
permanecer na residência em isolamento por 14 dias ou até 
que o exame laboratorial tenha resultado negativo. Orientações 
podem ser obtidas nos serviços de saúde quanto ao tratamento 
e exames laboratoriais necessários. Nesse caso, há cuidados 
especiais para evitar a transmissão da infecção para outras 
pessoas na mesma residência (Tele coronavírus 155).

http://portal.anvisa.gov.br/noticias/-/asset_publisher/FXrpx9qY7FbU/content/covid-19-alcool-e-saneantes-no-combate-a-pandemia/219201
http://portal.anvisa.gov.br/noticias/-/asset_publisher/FXrpx9qY7FbU/content/covid-19-alcool-e-saneantes-no-combate-a-pandemia/219201
http://portal.anvisa.gov.br/noticias/-/asset_publisher/FXrpx9qY7FbU/content/covid-19-alcool-e-saneantes-no-combate-a-pandemia/219201
http://portal.anvisa.gov.br/noticias/-/asset_publisher/FXrpx9qY7FbU/content/covid-19-alcool-e-saneantes-no-combate-a-pandemia/219201
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Ter cuidado especial 
com os grupos 
de maior risco 

(pessoas idosas, 
portadores de 

doenças crônicas, 
gestantes) e com 

crianças

O número de óbitos por Covid-19 aumenta com a faixa etária. 
As pessoas com 60 anos e mais são mais vulneráveis a casos 
graves da doença. Em qualquer idade, mas, sobretudo nos 
idosos, as pessoas portadoras de cardiopatia, hipertensão, 
diabetes, doença renal e obesidade têm maior risco de ter 
doença grave e morte por Covid-19. As gestantes também fazem 
parte do grupo vulnerável. As crianças, embora sejam menos 
acometidas por doença grave, podem transmitir a infecção 
para os idosos e outros adultos.  Dessa maneira, proteger esses 
grupos é contribuir para reduzir o impacto da doença na família, 
na residência e na comunidade.

Praticar 
a descontaminação 

de produtos 
e materiais de uso 

doméstico

Todos os produtos e objetos que chegam à sua residência 
devem ser lavados com água e sabão ou higienizados, incluindo 
as embalagens dos produtos de mercado, frutas e verduras. 
A higienização pode ser feita com solução de hipoclorito de 
sódio (água sanitária) a 0,1% (2 colheres e meia de sopa de água 
sanitária em 1 litro de água). Outras diluições de hipoclorito 
e outros desinfetantes estão destinados a situações especiais.  
Obtenha mais informações em: http://portal.anvisa.gov.br/
noticias/-/asset_publisher/FXrpx9qY7FbU/content/covid-19-
alcool-e-saneantes-no-combate-a-pandemia/219201.

Fazer a limpeza 
e desinfecção dos 

ambientes

Mantenha limpos os ambientes domésticos e de trabalho. 
A limpeza retira as sujidades das superfícies reduzindo 
a possibilidade de que permaneçam contaminadas. A 
higienização elimina o vírus das superfícies. Ambas podem 
ser feitas com água e sabão. Para higienizar, pode-se usar 
água sanitária na diluição de 0,1%. Porém, atenção, esse 
é um desinfetante e alvejante que pode estragar os tecidos, 
principalmente coloridos, e corroer metais, devendo-se 
enxaguar as superfícies após a aplicação. A água sanitária pode 
causar irritação na pele, nos olhos e mucosas, então, utilize-a 
em locais ventilados e com proteção e cuidado.

http://portal.anvisa.gov.br/noticias/-/asset_publisher/FXrpx9qY7FbU/content/covid-19-alcool-e-saneantes-no-combate-a-pandemia/219201
http://portal.anvisa.gov.br/noticias/-/asset_publisher/FXrpx9qY7FbU/content/covid-19-alcool-e-saneantes-no-combate-a-pandemia/219201
http://portal.anvisa.gov.br/noticias/-/asset_publisher/FXrpx9qY7FbU/content/covid-19-alcool-e-saneantes-no-combate-a-pandemia/219201
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Promover 
a ventilação natural 
e a incidência de luz 
solar nos ambientes

A renovação do ar ambiente reduz a possibilidade de 
contaminação de superfícies e de pessoas. Especialmente em 
lugares onde estão os idosos e portadores de doenças crônicas, 
a ventilação natural melhora a respiração e reduz a propagação 
de vírus. A incidência de luz solar mantém os ambientes frescos 
e secos, reduzindo a possibilidade de incidência de fungos, 
bactérias e vírus. Aparelhos de ar-condicionado que não 
permitem a recirculação do ar podem contribuir para a dispersão 
do vírus. Mantenha limpo o filtro desses aparelhos.

Realizar o destino 
apropriado 

de resíduos 
domésticos

Faz parte da manutenção da limpeza dos ambientes 
domésticos e de trabalho a retirada e descarte apropriado de 
rejeitos e resíduos. Evitar o acúmulo de lixo reduz o risco de 
contaminação e a incidência de várias doenças infecciosas. Há 
normas especiais para o destino adequado de resíduos sólidos 
de natureza biológica e química.

Compartilhar as 
informações sobre 

biossegurança

Compartilhe com familiares, amigos, colegas e pessoas que 
você conheça as informações sobre biossegurança e as 
melhores fontes de informação para a prevenção contra 
a Covid-19. Essa é uma ação colaborativa importante para conter 
a pandemia e reduzir seus efeitos.

AÇÕES INSTITUCIONAIS

Descrição das ações da UFBA na pandemia de Covid-19. Ver em:  

https://coronavirus.ufba.br/acoes-0

SITES E LINKS DE INTERESSE

Conselho Nacional de Secretários de Saúde:  

https://www.conass.org.br/coronavirus/

https://coronavirus.ufba.br/acoes-0
https://www.conass.org.br/coronavirus/
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Conselho Nacional de Secretarias municipais de Saúde:  

https://www.conasems.org.br/covid-19/

Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz):  

https://portal.fiocruz.br/coronavirus

Governo da Bahia, Secretaria da Saúde:  

http://www.saude.ba.gov.br/

Governo da Bahia, Secretaria da Saúde:  

https://bi.saude.ba.gov.br/transparencia/

Localiza SUS:  

https://localizasus.saude.gov.br/

Ministério da Saúde:  

https://coronavirus.saude.gov.br/

UFBA:  

https://coronavirus.ufba.br/

Organização Pan-Americana da Saúde: 

https://www.paho.org/bra/index.

php?option=com_content&view=article&id=6101:covid19&Itemid=875

Organização Pan-Americana da Saúde:  

https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=arti-

cle&id=6101:covid19&Itemid=875#recomendacoes

Prefeitura Municipal de Salvador:  

http://www.informe.salvador.ba.gov.br/coronavirus/

Rede CoVida:   

https://covid19br.org/

https://www.conasems.org.br/covid-19/
https://portal.fiocruz.br/coronavirus
http://www.saude.ba.gov.br/
https://bi.saude.ba.gov.br/transparencia/
https://localizasus.saude.gov.br/
https://coronavirus.saude.gov.br/
https://coronavirus.ufba.br/
https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article&id=6101:covid19&Itemid=875
https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article&id=6101:covid19&Itemid=875
http://www.informe.salvador.ba.gov.br/coronavirus/
https://covid19br.org/
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GUIA PRÁTICO PARA GRAVAÇÃO 
E TRANSMISSÃO DE VÍDEOS PARA 
ATIVIDADES ON-LINE

Rodrigo Müller

O QUE VAMOS ABORDAR NESTE MATERIAL? 
APRESENTAÇÃO

O ano de 2020 nos surpreendeu de formas inimagináveis. Um dos 

impactos diretos dos eventos – em especial o isolamento social causado 

pelo Covid-19 – pode ser visto nas aulas em todos os tipos de institui-

ções de ensino.

Os encontros presenciais não são possíveis nesse momento e  preci-

samos adequar nossas práticas para a realização de atividades de forma 

Capítulo 7



81
GUIA PRÁTICO PARA GRAVAÇÃO E TRANSMISSÃO DE VÍDEOS PARA ATIVIDADES ON-LINE

on-line. Pensando nisso, a  Universidade Federal da Bahia (UFBA) está 

organizando uma série de capacitações com seu quadro docente e téc-

nico-administrativo para poder continuar a desenvolver suas atividades 

com a qualidade de sempre.

A Escola de Administração da UFBA (Eaufba), seguindo a mesma linha 

de capacitações e buscando oferecer condições técnicas e de formação 

para seu quadro de professores(as), está desenvolvendo um conjunto de 

atividades com a finalidade de preparar seu corpo docente para as ati-

vidades on-line.

Este guia, voltado para a  gravação e  transmissão de vídeos, é  uma 

dessas atividades. O guia conta com orientações de cunho técnico e é 

baseado em experiências profissionais com a  educação a  distância 

e com a produção de vídeos didáticos.

O material foi elaborado na ferramenta on-line Canva e as imagens aqui 

utilizadas são de arquivo pessoal ou do banco de imagens da própria pla-

taforma de criação e edição imagens (creative commons).

Nesse sentido, o  guia traz informações para a  compreensão das fer-

ramentas e  equipamentos necessários para a  organização, gravação 

e  transmissão de vídeos em atividades letivas on-line. Aqui, parte-se 

do princípio de que as etapas anteriores à  gravação e  à  transmissão 

de vídeos já foram cumpridas, como a  preparação do material didá-

tico, a seleção dos conteúdos, a organização do material didático com-

plementar – indicação de leituras, textos selecionados, entre outros –, 

estruturação do plano de ensino e seleção da plataforma acadêmica que 

servirá como ambiente virtual de aprendizagem. A UFBA adota o Moodle 

como plataforma oficial, no qual esses itens podem ser organizados nas 

salas virtuais.
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Aproveitem o  material e, se possível, apliquem as dicas aqui apresen-

tadas nas suas práticas de ensino.

Bons trabalhos para todas e todos!

Rodrigo Müller

rodrigomuller@ufba.br

Salvador, agosto de 2020.

CONEXÃO COM A INTERNET

Um dos elementos principais para realizar atividades de ensino remoto 

é  a  conexão com a  internet para poder realizar tanto atividades sín-

cronas – contato e interação em tempo real com os estudantes – como 

atividades assíncronas – atividades que ocorrem sem que professores 

e estudantes precisem estar conectados ao mesmo tempo.

Uma das formas mais consistentes de utilizar a internet para tais ativi-

dades é por meio dos cabos de rede, utilizados geralmente em compu-

tadores desktops e em notebooks. O cabo permite uma conexão de rede 

mais estável para transmissões ao vivo – atividades síncronas – e garante 

maior velocidade no carregamento (upload) de vídeos ou outros for-

matos de conteúdo para a rede (atividades assíncronas).

Os computadores desktop tradicionalmente utilizam cabos de rede para 

conexões com a internet.

Os computadores estilo notebooks permitem ambos os tipos de 

conexão: cabo de rede e  wireless. Ambos permitem conexões com 

a internet e a realização de atividades para o ensino remoto.
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Nos casos em que a conexão com a internet ocorrerá por meio de tele-

fones celulares, tablets, smartphones e  notebooks sem cabo de rede, 

a conexão será realizada por meio de wi-fi (rede wireless sem fio).

Essas conexões são menos estáveis que a  conexão via cabo de rede, 

mas permitem realizar as mesmas atividades. Para tanto, quanto maior 

a  largura da banda de internet (teoricamente), maior será a sua veloci-

dade, o que permitirá uma melhor conexão.

Importante destacar que, nos casos de conexão via wi-fi, é  recomen-

dado que, no momento das transmissões ao vivo, a utilização da internet 

seja – em sua maioria – dedicada a essa atividade, sem que outras fer-

ramentas estejam utilizando programas on-line e  softwares que pos-

suem alto consumo de banda de internet – vídeos do YouTube, jogos 

on-line, Netflix, smart tvs, por exemplo –, o que pode gerar instabilidades 

e quedas de conexão.

FERRAMENTAS DE TICS

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) estão presentes em 

várias situações do nosso dia a dia e afetam diretamente processos tra-

dicionais de comunicação e de relacionamento. No campo do ensino, as 

TICs se fazem presentes em diversos momentos das aulas presenciais: 

pesquisa na internet, leitura de arquivos digitais, compartilhamento de 

dados, projeção de apresentações, utilização de quadros multimídia 

e várias outras situações.

No ensino remoto, por outro lado, a  sala de aula passa a  ser virtual, 

em um ambiente digital permeado de fluxos de dados e  informações 



84
GUIA PRÁTICO PARA GRAVAÇÃO E TRANSMISSÃO DE VÍDEOS PARA ATIVIDADES ON-LINE

constantemente em movimento. E a forma de operacionalizar isso é por 

meio das TICs e da internet.

Para uma conexão com a  web para a  realização de atividades letivas, 

é necessária uma rede de internet, um computador – seja ele desktop 

ou notebook –, ou um celular smartphone ou um tablet. No caso de ati-

vidades que demandam transmissão de imagem em vídeo – gravação de 

vídeos ou videochamadas, por exemplo –, é preciso também uma web 

câmera e microfone.

Os computadores estilo notebooks já possuem, geralmente, câmeras 

instaladas com fácil conectividade aos sistemas eletrônicos, bem como 

microfones que captam o som ambiente. Os celulares e tablets também 

possuem esses mecanismos, por isso são comumente utilizados para 

a realização de transmissões, lives e gravação de vídeos. Já os computa-

dores estilo desktop geralmente necessitam de uma câmera conectada 

para a realização dessas atividades. Essa câmera já pode ter microfone 

embutido ou talvez seja necessária a utilização de um microfone também.

Com esses equipamentos básicos já é possível realizar as primeiras ati-

vidades relacionadas com a gravação ou com a transmissão de vídeos.

Dica: os fones de ouvido com microfone que acompanham celulares 

smartphones e outros equipamentos eletrônicos podem ser utilizados 

em ambos os tipos de computadores (notebooks e  desktops). Basta 

identificar a  entrada de áudio/microfone no seu computador e  plugar 

o equipamento.
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LOCAL E ESPAÇO DA GRAVAÇÃO

Após identificar os equipamentos necessários para realizar a gravação 

ou a transmissão dos seus vídeos, é hora de preparar o local onde você 

vai estar posicionado para a gravação.

Geralmente, o espaço utilizado será dentro da sua residência, seja em 

sala, escritório de trabalho ou em algum outro cômodo da casa. Para 

evitar expor a  sua vida privada, selecione algum lugar que possibilite 

um enquadramento no vídeo que mostre poucos detalhes, ou apenas 

os detalhes que você quer mostrar, afinal de contas, o foco da aula é o 

conteúdo.

Esse espaço pode ser em frente a uma parede da sua sala, na sua mesa 

de trabalho ou em qualquer outro espaço em que você tenha privacidade 

para ficar à  vontade na hora da gravação ou transmissão e  que tenha 

o mínimo de ruídos possível, garantindo melhor qualidade na entrega do 

áudio do seu vídeo.

Um dos elementos a  considerar na hora de escolher o  espaço é  justa-

mente a ausência de ruídos externos, ou a menor quantidade deles pos-

sível. Os ruídos externos podem prejudicar a qualidade do seu áudio e, 

consequentemente, a atenção de quem estará assistindo ao seu vídeo 

posteriormente. Por isso, o uso de microfone é recomendado (lembrando 

que os fones de celular podem ser utilizados para melhorar a captação 

do áudio).

Outro ponto a  ser considerado diz respeito à  iluminação. Opte por 

espaços iluminados, seja por luz natural ou artificial, pois a qualidade da 

imagem é um fator que prende a atenção de quem assiste ao seu vídeo.
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Uma das melhores opções é utilizar a iluminação natural. Ou seja, gravar 

seus vídeos em espaços que possuam janelas e  permitam iluminação 

solar. Por isso gravar durante o dia é uma sugestão, já que você pode 

explorar a luz natural. No entanto, evite ficar de costas para janelas com 

muita luz, pois isso pode estourar a  iluminação de fundo e  você pode 

“desaparecer” do vídeo.

FIGURA 1 – UTILIZAÇÃO DE ILUMINAÇÃO NATURAL

A iluminação solar vem deste 
lado, à frente e à direita. 

A luz incide indiretamente sobre 
o espaço da gravação.

Fonte: produzida pelo autor.

E se você precisar realizar a gravação ou transmissão durante a noite, 

certifique-se de que no local onde será feito o  vídeo há uma boa ilu-

minação. Se você tiver equipamentos de iluminação isso pode ajudar 

muito, como os ring lights, refletores ou os spots de luz. Caso não tenha 

esses equipamentos, luminárias de mesa ou de ambiente podem ser 

muito úteis.

Sobre iluminação para vídeos, há uma regra de três pontos de luz que 

pode te ajudar no momento da produção dos seus vídeos: (1) uma luz 

principal (em frente a você, junto à câmera); (2) uma luz auxiliar (ao seu 

lado esquerdo, um pouco à frente); e (3) uma luz de fundo (atrás de você, 

na sua lateral direita), conforme ilustração a seguir:
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FIGURA 2 – PONTOS DE ILUMINAÇÃO

Fonte: produzida com base em Videopédia (2019).

Dica de iluminação: A equipe do VideoPédia preparou um texto com expli-

cações técnicas e orientações para iluminação de vídeos. Vale a pena con-

ferir: https://videopedia.com.br/geral/iluminacao-para-gravar-videos/.

GRAVAÇÃO E TRANSMISSÃO DE VÍDEOS

Após realizar as etapas anteriores, chegou o momento de testar as téc-

nicas e dicas apresentadas e produzir seus primeiros vídeos. É recomen-

dado sempre que, antes de iniciar a ação concreta, você realize testes 

para conhecer bem o espaço e as ferramentas que serão utilizadas.

https://videopedia.com.br/geral/iluminacao-para-gravar-videos/
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Para a gravação de vídeos, você viu na seção de Ferramentas de TICs 

que é possível tanto utilizar celulares smartphones, tablets, notebooks 

ou computadores desktop com webcam. É aconselhável, no entanto, 

que você opte pela ferramenta com a qual tenha maior intimidade para 

poder aproveitar todas as funcionalidades do equipamento.

Importante: Para realizar a  gravação de vídeos, se você estiver uti-

lizando o  celular certifique-se de que o  equipamento possui memória 

suficiente para registrar o seu vídeo. Quanto maior o tempo de duração 

do vídeo, mais memória ele ocupará no seu celular. Por isso, caso você 

tenha um celular com pouca memória de armazenamento, utilize-o para 

vídeos menores e  assim que gravar descarregue – faça o  download – 

o arquivo no computador para liberar espaço no celular.

Em caso de gravação diretamente no seu computador, é provável que 

você tenha maior liberdade na criação de vídeos longos, pois os com-

putadores (notebooks ou desktops) possuem, geralmente, maior capaci-

dade de memória de armazenamento e podem guardar arquivos maiores 

com facilidade.

Se você utilizar um celular ou tablet, lembre-se de utilizar a ferramenta 

na posição horizontal para a  gravação ou transmissão de vídeos, pois 

é o formato padrão da maioria dos softwares de reprodução de vídeo. E 

retire a capinha protetora para garantir melhor captação do som.
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FIGURA 3 – CELULAR NA HORIZONTAL

Fonte: Canva (2020).

Informação útil: Os celulares smartphones, assim como os compu-

tadores, possuem dois tipos de memória: uma memória de processa-

mento (memória RAM) e  uma memória de armazenamento. Para celu-

lares, uma memória de processamento (RAM) razoável é de 1 a 2 GB. Para 

computadores, essa memória pode ser de 4 GB. Quanto maior a memória 

RAM do equipamento, mais rápido ele será no processamento das ope-

rações. Já a memória de armazenamento é a responsável por salvar os 

arquivos no seu dispositivo. Quanto maior a sua memória de armazena-

mento – em alguns equipamentos você verá esse item como ‘memória 

interna’ –, mais arquivos podem ser salvos no seu dispositivo. Exemplo: 

celulares com 32GB de armazenamento possuem capacidade média de 

armazenamento, de forma que, logo que os vídeos sejam produzidos, 

eles devem ser removidos do aparelho para não ocupar muito espaço 

na memória.

Com relação à  qualidade do vídeo, se você possui equipamentos que 

filmam em HD (high definition – alta definição) a qualidade do vídeo será 

melhor, bem como o  tamanho do arquivo final. Quanto melhor a  quali-

dade do arquivo, maior o seu tamanho.
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E após gravados, os vídeos precisam ser indexados em alguma plata-

forma para que possam ser visualizados pelos estudantes. Uma das 

plataformas mais indicadas é  o YouTube. Lá você pode fazer o  upload 

(carregamento) de vídeos em vários tamanhos e  compartilhá-los com 

os estudantes na sua sala de aula virtual.

Para evitar deixar os vídeos abertos para quem quiser ver, utilize as 

configurações de privacidade e  deixe o  vídeo marcado como “Não lis-

tado”, o que significa que ele não será encontrado nas buscas dentro do 

YouTube, mas poderá ser acessado por quem tiver o link.

FIGURA 4 – VÍDEO NÃO LISTADO NO YOUTUBE

Fonte: Müller (2019).

E para facilitar ainda mais a  questão da privacidade, poste o  vídeo no 

YouTube com a configuração de privacidade “Não listado” e incorpore-o 

dentro do Moodle (que é a plataforma de ensino oficial da UFBA). Assim, 

os estudantes inscritos na disciplina terão acesso ao vídeo apenas 

dentro da sala do Moodle, como na imagem a seguir:
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FIGURA 5 – VÍDEO INCORPORADO NO MOODLE

Fonte: Moodle (2020).

Esse é um recurso que você pode utilizar para apresentar outros vídeos 

do YouTube na sua sala do Moodle, complementando seus conteúdos. 

Mas lembre-se sempre de respeitar os direitos autorais e  citar as res-

pectivas fontes.

Dica: O Google oferece vários espaços com tutoriais sobre suas ferra-

mentas. Aqui, você encontra a explicação sobre como tornar seu vídeo 

como “Não listado” dentro do YouTube.1

Já com relação à transmissão de vídeos em atividades on-line síncronas 

– lives, aulas ao vivo, ou qualquer outra transmissão ao vivo –, siga as 

mesmas recomendações anteriores sobre aspectos de espaço/local, 

iluminação e som.

1	 Ver em: https://support.google.com/youtube/answer/157177?co= 
GENIE.Platform%3DDesktop&hl=pt-BR.

https://support.google.com/youtube/answer/157177?co=GENIE.Platform%3DDesktop&hl=pt-BR
https://support.google.com/youtube/answer/157177?co=GENIE.Platform%3DDesktop&hl=pt-BR
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Para ter uma conexão mais estável durante a  transmissão, se pos-

sível opte por conexão via cabo de rede, conforme descrito na seção 

“Conexão com a internet”. Isso é possível nos computadores notebooks 

e nos desktops com câmera acoplada. Se usar celular, mantenha-o na 

posição horizontal e tente – durante a transmissão – deixar a maior parte 

do uso da internet para essa finalidade – sem que a internet esteja sendo 

usada para assistir vídeos, baixar grandes arquivos, ou realizar outras 

transmissões ao mesmo tempo.

A plataforma da transmissão vai depender da finalidade e da situação, 

mas é possível que você use plataformas como Rede Nacional de Ensino 

e Pesquisa (RNP), Zoom, Google Meet, Stream Yard, YouTube, ou outras. 

Verifique antes da transmissão as questões de acesso, login e preferen-

cialmente realize um teste de áudio e vídeo.

Dica extra: As transmissões realizadas pela rede social Instagram são 

uma exceção: lá os vídeos são transmitidos na posição vertical e quase 

que exclusivamente pelo celular. É preciso ter uma conta (perfil) na rede 

social e  conectar-se em um vídeo ao vivo na sua conta ou na do seu 

interlocutor. Apenas nas lives realizadas no Instagram deixe seu celular 

na posição vertical.
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FIGURA 6 – REDE SOCIAL INSTAGRAM - VÍDEOS NA POSIÇÃO VERTICAL

Fonte: Pixabay (2020).

Os vídeos transmitidos em lives pelo Instagram são realizados com 

o telefone celular na posição vertical.

E se você quer algumas dicas para organizar um cenário em casa para 

a gravação das suas aulas, aqui seguem duas opções:

1.	 Assista a esse vídeo do professor Vinícius Diamantino, do 

canal “De Prof para Prof”, no YouTube;2

2.	 Assista a esse vídeo da Luana Franco, do canal “Fiquei Sem 

Crachá”, no Youtube.3 

2	 Ver: https://www.youtube.com/watch?v=pDYBThV7sFs. 

3	 Ver: https://www.youtube.com/watch?v=QmHLSvFmb58.

https://www.youtube.com/watch?v=pDYBThV7sFs
https://www.youtube.com/watch?v=QmHLSvFmb58
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Caso você esteja gravando seus vídeos ou realizando transmissões pelo 

computador – notebook ou desktop –, é provável que tenha menos difi-

culdades em termos de posicionamento do equipamento para melhorar 

o seu enquadramento no vídeo.

Mas se você utilizará um aparelho de telefone celular, necessitará de 

algum suporte para garantir uma boa qualidade na sua imagem. Esse 

suporte pode ser um tripé para celular – encontrado facilmente em lojas 

de departamentos e/ou na internet – ou um tripé para câmeras (ferra-

menta com mais possibilidades de uso).

Mas se você não tiver um tripé ou suporte de celular, pode improvisá-lo 

com alguns livros, criando um nível de visão na altura do seu rosto, como 

nas imagens a seguir:
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FIGURA 7 – POSIÇÃO DO TRIPÉ EM FRENTE AO PROFESSOR

Fonte: produzida pelo autor.

Como fica o enquadramento no vídeo.

FIGURA 8 – ENQUADRAMENTO NO VÍDEO

Fonte: produzida pelo autor.
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FIGURA 9 – POSIÇÃO DO TRIPÉ/SUPORTE DE CELULAR

Fonte: produzida pelo autor.

Como fica o enquadramento no vídeo.

FIGURA 10 – ENQUADRAMENTO NO VÍDEO COM O USO DE TRIPÉ  

DE MESA PARA CELULAR 

Fonte: produzida pelo autor.
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Veja que aqui, nas fotos anteriores, foi utilizado um tripé de celular, na 

posição horizontal, sobre alguns livros para nivelar o  aparelho com 

o rosto do professor. A iluminação é natural, com a foto realizada pela 

manhã.

Suporte de celular improvisado, em frente ao professor.

FIGURA 11 –IMPROVISANDO UM SUPORTE DE CELULAR

Fonte: produzida pelo autor.

Como fica o enquadramento no vídeo.

FIGURA 12 – ENQUADRAMENTO NO VÍDEO COM O USO  

DE UM SUPORTE IMPROVISADO

Fonte: produzida pelo autor.



98
GUIA PRÁTICO PARA GRAVAÇÃO E TRANSMISSÃO DE VÍDEOS PARA ATIVIDADES ON-LINE

Já aqui, na Figura 12, foi improvisado um suporte de celular na posição 

horizontal, sobre alguns livros para nivelar o  aparelho com o  rosto do 

professor e com o auxílio de uma caneca para apoiar o aparelho. A ilumi-

nação é natural, com a foto realizada pela manhã.

TIPOS DE VÍDEOS

Agora que você já sabe os principais elementos que deve observar para 

a produção ou transmissão dos seus vídeos, veja algumas das possibili-

dades para tornar as suas aulas mais dinâmicas.

Atividades assíncronas:

•	 Vídeos instrutivos: vídeos curtos, gravados, para orientar 

os estudantes na realização de alguma atividade específica, 

descrevendo etapas, objetivos, avaliação, por exemplo;

•	 Vídeos informativos: geralmente, vídeos curtos utilizados 

para informar ou comunicar sobre algo, como atividades 

novas, materiais didáticos, notícias relacionadas com 

a matéria, indicação de livros e filmes, dentre outras 

possibilidades;

•	 Videoaulas: vídeos um pouco mais longos, em que você 

explica o seu conteúdo em forma de aula. Lembre-se que por 

mais que você esteja sozinha(o) no momento da gravação, 

alguém terá acesso à sua aula e será o seu interlocutor, por 

isso comunique-se com os estudantes, faça perguntas, 

provocações. Chame o(a) estudante para fazer parte da aula.
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Atividades síncronas:

•	 Lives: realize transmissões sobre temáticas específicas 

da sua disciplina ou de temas inerentes às suas aulas. Você 

pode realizar essas lives em plataformas fechadas apenas 

para os inscritos – como o Google Classroom ou o Zoom 

– ou em plataformas abertas como o YouTube, Facebook 

ou Instagram. E ainda é possível convidar alguém para 

participar dessa live com você;

•	 Sessão de “Tira-dúvidas”: em horário pré-acordado com 

sua turma, realize sessões ao vivo especificamente para tirar 

dúvidas da disciplina. Nem todos os estudantes conseguem 

acompanhar o desenvolvimento do conteúdo, por isso, 

esses momentos podem ser importantes para eles captarem 

melhor a matéria e para você organizar seus materiais e sua 

didática;

•	 Aulas ao vivo: em horários pré-acordados com sua turma, 

realize a transmissão da sua aula ao vivo, interagindo com 

os estudantes, recebendo perguntas, tirando dúvidas 

e explicando o seu conteúdo.

•	 Independente da forma escolhida, o vídeo pode ser um 

grande aliado nas suas aulas e no processo de ensino 

e aprendizagem com seus estudantes.

Vantagens e desvantagens de cada tipo de atividade:

•	 Atividades síncronas: atividades como lives, sessões de 

tira-dúvidas e aulas ao vivo, por exemplo, apresentam como 

principais vantagens: liberdade na fala e na interação; maior 

envolvimento com os estudantes; realização de vídeos sem 

necessidade de edição etc. Já as principais desvantagens 
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das atividades síncronas são: o controle do tempo sobre 

o horário determinado; vigilância sobre vocabulário 

e posicionamentos pessoais; instabilidades de conexão com 

a internet etc;

•	 Atividades assíncronas: as atividades como vídeos 

instrutivos, informativos, videoaulas e outras possibilidades 

oferecem como principais vantagens: a possibilidade 

de gerenciamento do tempo; otimização do tempo com 

o conteúdo da aula; possibilidade de gravação de acordo 

com as possibilidades do(a) professor(a); correção de 

informações erradas etc. Como principais desvantagens, 

as atividades assíncronas apresentam: podem demandar 

edição; sensação de “estar falando sozinho(a)”; menor 

engajamento por parte dos estudantes; necessidade de 

conhecimentos básicos sobre plataformas de vídeo como 

YouTube ou outras etc.

A partir do exposto, vemos que cada atividade demanda posturas dis-

tintas, que podem ser identificadas e  incorporadas pelos docentes de 

acordo com suas habilidades. É interessante que haja uma mescla entre 

atividades síncronas e  assíncronas para poder envolver os estudantes 

no processo e  permitir acesso ao conteúdo de formas diversas, mas 

cada docente abordará tais atividades dentro das suas possibilidades.

CONSIDERAÇÕES

A utilização de vídeos nas suas aulas pode tornar o conteúdo mais dinâ-

mico e facilitar o aprendizado dos estudantes. É, ainda, uma forma de 

organizar o seu material didático por meio de arquivos audiovisuais que 

poderão ser utilizados em outros momentos.
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Esses e outros motivos são alguns dos pontos a serem considerados na 

produção de vídeos para suas aulas e atividades on-line.

Devemos lembrar sempre que nossa profissão lida com diversos tipos 

de estudantes, dentre os quais aqueles que aprendem melhor ouvindo, 

outros que aprendem melhor vendo, outros que aprendem melhor 

fazendo… Independente do estilo de aprendizagem de cada estudante, 

temos ainda os estilos pessoais de cada professor(a), que também pre-

cisam ser considerados na hora de produzir materiais para aulas e ativi-

dades on-line.

Isso nos leva a pensar sobre o momento atual, excepcional, de retorno 

das atividades de forma on-line. É um período que tem nos desafiado 

de várias formas, solicitando novas posturas sociais e profissionais. Em 

termos de didáticas para o ensino, passamos a aplicar as formas tradi-

cionais no ambiente virtual.

Não estamos criando algo novo: o processo de ensino e aprendizagem 

ainda está lá, mas a forma de lidar com isso demanda novas abordagens, 

novas ferramentas e novas metodologias.

Tendo atenção a  alguns detalhes na organização do seu material didá-

tico, adequando seus planos de ensino, observando o  espaço de gra-

vação e as ferramentas a serem utilizadas, você pode produzir materiais 

diversos em casa e aplicá-los nas suas aulas. Lembre-se, também, da 

linguagem utilizada nos vídeos, evitando posicionamentos políticos 

e religiosos – por exemplo – e comentários que possam soar desrespei-

tosos de alguma forma.

Com essas instruções básicas, já é possível começar!!

Bons trabalhos para todas e todos e um ótimo período letivo!



102
GUIA PRÁTICO PARA GRAVAÇÃO E TRANSMISSÃO DE VÍDEOS PARA ATIVIDADES ON-LINE

REFERÊNCIAS

CANVA. Disponível em: https://www.canva.com/. Acesso em: 1 ago. 2020

COMO montar um cenário para vídeos e aulas online. [S. l.: s. n.], 2020. 1 vídeo 
(6 min 13 s). Publicado pelo canal DeProfPraProf. Disponível em: https://www.
youtube.com/watch?v=pDYBThV7sFs. Acesso em: 1 ago. 2020.

IDEIAS de cenários para gravar vídeos em casa. [S. l.: s. n.], 2018. 1 vídeo (5 min 
18 s). Publicado pelo canal Luana Franco. Disponível em: https://www.youtube.
com/watch?v=QmHLSvFmb58. Acesso em: 1 ago. 2020.

MOODLE. Sala do Moodle - ADM 228 - Técnicas Secretariais I. Disponível em: 
https://www.moodle.ufba.br/course/view.php?id=7066. Acesso em: 1 ago. 2020. 

MÜLLER, R. Fichamento de trabalhos acadêmicos: o que é e como elaborar. 
2019. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Dx_8JCjhDeo&t=5s. 
Acesso em: Acesso em: 1 ago. 2020

PIXABAY. Disponível em: https://pixabay.com/illustrations/instagram-symbol-
logo-photo-camera-1581266/. Acesso em: 1 ago. 2020. 

VIDEOPÉDIA. Iluminação para gravar vídeos: dicas para clarear as ideias. [S. l.], 
15 maio 2019. Disponível em: https://videopedia.com.br/geral/iluminacao-para-
gravar-videos/. Acesso em: 1 ago. 2020.

YOUTUBE. Mudar as configurações de privacidade do vídeo. [S. l.], 2020. 
Disponível em: https://support.google.com/youtube/answer/157177. Acesso em: 
1 ago. 2020.



103

APÊNDICE A

ORIENTAÇÕES PARA ACESSO 
REMOTO

Equipe da SUPAC

Considerando

I.	 a aprovação da Resolução nº 01/2020 do Conselho 

Universitário (Consuni), que versa, entre outros assuntos, 

sobre o Semestre Letivo Suplementar; e

II.	 a necessidade de ajustes técnicos/operacionais a fim de 

viabilizar os procedimentos administrativos e acadêmicos 

necessários para o período supracitado.
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ORIENTAÇÕES PARA ACESSO REMOTO

A SUPAC orienta que todos os Colegiados de Graduação e de Pós-Gra-

duação Lato sensu e  Departamentos/Coordenações Acadêmicas asse-

gurem acesso ao ambiente virtual em https://acesso.ufba.br:65443/ , 

que possibilita uso dos Sistemas Acadêmicos (SIAC) (Departamento, 

Colegiado etc). O acesso a  esses sistemas é  feito com os usuários/

senhas habituais. 

O acesso remoto será importante para todas as etapas relacionadas ao 

Planejamento Acadêmico (criação de turmas pelos Departamentos etc.) 

e  Inscrição em Disciplinas/Ajuste de Matrícula, à semelhança de como 

ocorre em semestres regulares, durante o   Semestre Letivo Suple-

mentar (SLS).

Em caso de dúvidas, sugerimos contato com o  helpdesk através de 

um de seus canais de comunicação: telefone - 3283-6100, e-mail - 

helpdesk@ufba.br, sistema - www.webdesk.ufba.br

https://acesso.ufba.br:65443/
http://www.webdesk.ufba.br
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APÊNDICE B

PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS 
E PLANEJAMENTO ACADÊMICO 
DO SLS NO ÂMBITO DO SISTEMA 
ACADÊMICO (SIAC)

Equipe da SUPAC

Prezados(as) chefes e coordenadores(as),

Diante da publicação pelo Conselho Universitário (Consuni) da Resolução 

nº 01/2020 que dispõe sobre a criação do Semestre Letivo Suplementar 

(SLS) no ano 2020, informamos sobre os procedimentos operacionais e 

planejamento acadêmico do SLS no âmbito do Sistema Acadêmico (SIAC).
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procedimentos operacionais e planejamento acadêmico...

CALENDÁRIO DO SLS 

Período Letivo 08/09/2020 a 18/12/2020

Processamento dos pedidos de vagas dos 
Colegiados pela Superintendência de Tecnologia 
da Informação (STI) de todas as disciplinas ativas 
dos Departamentos

31/07/2020

Período de envio de processos de criação de 
disciplinas novas e atividades ao Núcleo de 
Registros dos Cursos de Graduação e de Pós-
Graduação (Nurec) – via processo eletrônico 
Sistema Integrado de Patrimônio, Administração 
e Contratos (Sipac)

03/08/2020 a 13/08/2020 

Período de criação de turmas para os colegiados 
de Graduação e de Pós-Graduação pelos 
Departamentos ou Coordenações Acadêmicas

03/08/2020 a 27/08/2020

Matrícula web para todos os alunos de graduação 
e pós-graduação (veteranos)

31/08/2020 (a partir das 
13h) a 03/09/2020

Registro de notas 18/12/2020 a 21/12/2020

O planejamento acadêmico e os ajustes nas matrículas serão realizados 

dentro do ambiente do SIAC, e o acesso deverá ser realizado seguindo 

os passos relacionados abaixo. 

ACESSO AO SIAC 

Antes de executar essas ações, é necessário desconectar da Virtual Pri-

vate Network (VPN) da UFBA, se for o caso.
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1) Digitar em seu navegador o endereço https://acesso.ufba.br:65443/.

2) Inserir seu usuário e senha da rede UFBA (mesmo usado para acessar 

seu e-mail).

https://acesso.ufba.br:65443/
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3) Clicar em “Estação de Trabalho Remota” 

4) Usar o atalho do SIAC que está na área de trabalho. 

OBS: Qualquer dúvida nesse processo, favor entrar em contato com 

o helpdesk através de um de seus canais de comunicação: 

1.	 telefone - 3283-6100, 

2.	 e-mail - helpdesk@ufba.br, 

3.	 sistema - www.webdesk.ufba.br

mailto:helpdesk@ufba.br
http://www.webdesk.ufba.br
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procedimentos operacionais e planejamento acadêmico...

CRIAÇÃO DE NOVAS DISCIPLINAS E ATIVIDADES PARA O SLS 2020.

Em caráter excepcional, os Departamentos poderão criar disciplinas 

ou atividades de ensino para oferecimento no semestre letivo suple-

mentar sempre que a transposição de componentes curriculares para 

o  ambiente virtual assim o  exigir. Para isso, o  Departamento deverá 

enviar a solicitação por meio de processo eletrônico via Sipac ao Nurec 

contendo as informações essenciais para criação do componente: 

ementa básica (Anexo I da Resolução CAE nº 03/2019) e a autorização do 

departamento para a criação da disciplina/atividade.

PEDIDO AO DEPARTAMENTO

A STI fará um pedido inicial para todas as disciplinas ativas para o “Cole-

giado 001 – aluno especial graduação” inicialmente. O Colegiado que 

desejar vagas em uma determinada disciplina/atividade terá que solici-

tá-las por e-mail ao Departamento de vinculação desta disciplina/ativi-

dade. O Departamento, por sua vez, criará um pedido de vagas no SIAC 

para esse colegiado, ofertará as turmas e fará a alocação do docente.



110
procedimentos operacionais e planejamento acadêmico...

OFERTA DE VAGAS PELO DEPARTAMENTO

Esta função destina-se a apoiar o Departamento na elaboração do pla-

nejamento acadêmico. O item “Criação de Turmas” permite ao Departa-

mento ofertar as vagas para os Colegiados, compor as turmas e mudar 

o horário de uma turma já criada.

Ao clicar em “Criação de Turmas”, será apresentada a tela abaixo: 

Nessa janela, deve-se clicar duas vezes sobre a disciplina que se deseja 

trabalhar.
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Em seguida, aparecerá a janela:

Considerando que aparecerá inicialmente pedidos para o “Colegiado 001 

- aluno especial da graduação -, o Departamento deverá criar os novos 

pedidos para os Colegiados que demandaram vagas no componente 

a partir do botão “Cria Novo’” do grupo Pedido. Então, aparecerá a tela 

abaixo, na qual deverão ser informados os códigos do Colegiado e  do 

horário (a janela de busca, ZOOM, está disponível para ambos). 
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Após a  inclusão de todos os pedidos para o  componente, o  Departa-

mento escolherá o colegiado e o horário para o qual ofertará as turmas. 

Para isso, basta dar um clique na linha desejada.

Para a efetivação da oferta, deverão ser preenchidos os campos “Depto”, 

“Turma” e “Oferec”, e logo em seguida pressionado o botão “Atualizar”.

ATENÇÃO: Para os componentes/disciplinas ou atividades comparti-

lhadas por mais de um professor cuja carga horária será integralmente 

computada para efeito de integralização da carga horária docente de 

todos os envolvidos, deverão ser abertas turmas individuais para cada 

um dos docentes. A oferta de vagas para os alunos deverá ser distri-

buída entre as diversas turmas. 

Para a  alteração do número de vagas já ofertado, deve-se clicar na 

turma desejada e, no campo “Oferec”, digitar o novo valor. Não é permi-

tido alterar o código da turma.

Na parte inferior da janela, existem dois grupos de controle. O grupo 

“Turma”, com os botões “Libera” e “Altera Horário”, e o grupo Pedido, com 

os botões “Cria Novo”, “Libera” e “Nega”.  

Para excluir uma turma, basta clicar na turma já cadastrada e pressionar 

o botão “Libera” do grupo “Turma”.
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O Departamento pode excluir o pedido criado por ele mesmo, através do 

botão “Libera” do grupo “Pedido”.

É possível modificar o  horário de uma turma já cadastrada. Para isso, 

clique na linha da turma desejada e pressione o botão “Altera Horário” do 

grupo “Turma”.

Em seguida, aparecerá a  tela a seguir, na qual deverá ser informado 

o novo horário da turma. Para tal, deve-se dar um duplo clique na linha do 

horário (parte superior da janela). O horário atual aparecerá no quadro da 

esquerda (parte inferior da janela), e o novo horário à direita, desde que 

o código desse novo horário tenha sido digitado no campo “Novo Horário” 

(a janela de busca, ZOOM, está disponível para este campo).
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Para ter uma visualização da composição das turmas oferecidas aos 

colegiados, como também suas solicitações gerais, posicione o  pon-

teiro do mouse no quadro onde todos os pedidos são mostrados e  dê 

um clique com o botão direito do mouse. Aparecerá a janela “Seleciona 

Consulta”, com duas opções de visualização das informações atendidas.  

Para selecionar uma delas, pressione o  botão desejado com botão 

esquerdo do mouse.

CADASTRAMENTO DE DOCENTES

Clicar em uma turma já oferecida e, em seguida, pressionar o botão “Alo-

cação”, logo aparecerá a tela abaixo:



115
procedimentos operacionais e planejamento acadêmico...

A tela inicialmente mostrará as partes do horário que precisarão ter 

o docente, com respectiva carga horária, a unidade e sala preenchidos. 

Se a  característica da disciplina for teórica e  prática, por exemplo, 

deve-se ter no mínimo um docente para cada combinação de turma.

Para cadastrar o  docente na combinação de turma desejada, basta 

clicar com o mouse na linha apresentada. Em seguida, indicar se é um 

horário de atividade teórica, prática ou de estágio. O bloco da interface 

para cadastrar o docente, a unidade e a sala é então liberado.

Depois do cadastramento dos docentes da turma, é necessário indicar 

quem será o responsável pela digitação das notas da turma. Selecione 

a linha com o docente indicado e clique com o mouse no campo “Digita 

Nota”. Apenas um docente poderá fazer a digitação das notas da turma.

Existe a  possibilidade de se querer apenas trocar o  nome do docente 

em um determinado dia/horário. Para isso, basta clicar na linha do 

docente/horário. As informações dessa linha serão carregadas na parte 

inferior da janela. No campo “Docente”, digita-se a matrícula do mesmo 

ou obtém-se essa matrícula através do processo de busca já explicado 

anteriormente (com o ponto de inserção posicionado no campo, clica-se 

com o botão direito do mouse para abrir a janela de pesquisa – Zoom de 

docentes).

Para alocar um docente em uma combinação de turma teórica, prática 

ou estágio pressiona-se o botão “Novo”. Em seguida, escolhe-se o tipo 

da turma (teórica, prática ou estágio) desejada. A carga horária do 

docente é sugerida pelo sistema. Para efetivar a operação, é necessário 

pressionar o botão “Atualizar”, não se esquecendo de informar a unidade 

e  a  sala. Também é  necessário prestar atenção e  informar o  docente 
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que digitará as notas da turma, mesmo que a turma tenha apenas um 

docente.

IMPORTANTE: A abertura de vagas de alunos de graduação em disci-

plina da graduação e  vice-versa não poderá ser realizada pelos depar-

tamentos ou programas, sendo assim, as solicitações deverão ser enca-

minhadas por e-mail ao nurec-pg@ufba.br, com as informações:

4.	 Alunos de graduação e disciplina da pós-graduação - Aluno 
(SIAC) - Disciplina (SIGAA) 

Programa de pós graduação informa ao Nurec disciplina/turma/

colegiado e quantidade de vagas por colegiado autorizadas para 

que sejam inseridas as vagas no SIAC, ressaltando que a turma 

será criada espelhada no planejamento da disciplina no SIGAA, 

com carga horária “zero” para o docente. A matrícula deverá ser 

realizada pelo colegiado do aluno.

5.	 Alunos de pós-graduação e disciplina de graduação - Aluno 
(SIGAA) - Disciplina (SIAC) 

Departamento informa ao Nurec disciplina/turma 

mailto:nurec-pg@ufba.br
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e quantidade de vagas para que sejam inseridas as vagas no 

SIAC sob o código 008 - ALUNOS POS GRAD CURSAM DISCIP 

GRADUAÇÃO, programa demandante da vaga deverá entrar 

em contato com o Narep (narep@ufba.br) para providencias 

de matrículas. 

OBS: Qualquer dúvida nesse processo, favor entrar em contato com 

o Nurec através de um dos contatos (Celular institucional: 98643-3173, 

e-mail: nurec@ufba.br)

Superintendência de Administração Acadêmica

mailto:narep@ufba.br
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APÊNDICE C

TUTORIAL BACKUP  
DE CURSO MOODLE

Lanara Souza Guimarães

Prezado(a) professor(a),

Considerando a necessidade de copiar a estrutura, recursos e ativi-

dades de um curso no moodle.ufba.br para o novo ambiente ava.ufba.br, 

seguem orientações, passo a passo, de como efetuar essa ação.

Em caso de dúvida sugerimos o contato com o helpdesk por um de seus 

canais de comunicação: telefone: 3283-6100, e-mail: helpdesk@ufba.br 

Lanara G. de Souza

mailto:helpdesk@ufba.br
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PASSO 1

Acesse seu curso no moode.ufba.br e no bloco “Administração” clique 

em: “Backup”. 

Na página seguinte, clique em: “Pular para o passo final”.

e aguarde o  carregamento...
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TUTORIAL BACKUP DE CURSO MOODLE 

Clique no botão “continuar”.

Na página seguinte, procure e clique para baixar os arquivos de download 

(caso haja mais de um).

Salve os arquivos em uma pasta no seu computador.
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TUTORIAL BACKUP DE CURSO MOODLE 

PASSO 2

Acesse o seu curso no ava.ufba.br e no bloco “Administração” clique em: 

“Restaurar”. 

Na página seguinte, vá direto para o botão: 

Na página seguinte, arraste e solte o arquivo de backup maior (o que apa-

rece o nome course), no local indicado.
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TUTORIAL BACKUP DE CURSO MOODLE 

1. CONFIRMAR / ► 2. DESTINO / ► 3. CONFIGURAÇÕES / ► 4. ESQUEMA /  

► 5. REVISAR / ► 6. PROCESSAR / ► 7. CONCLUIR

Espere o arquivo carregar e, após a conclusão do carregamento, clique 

no botão “Restaurar”.

Na página que vai abrir, desça até o final e clique no botão   Continuar
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Na página seguinte, na seção “restaurar neste curso”, clique no botão 

“continuar”.

1. CONFIRMAR / ► 2. DESTINO / ► 3. CONFIGURAÇÕES / ► 4. ESQUEMA /  

► 5. REVISAR / ► 6. PROCESSAR / ► 7. CONCLUIR

Na página seguinte, clique no botão “próximo”.

1. CONFIRMAR / ► 2. DESTINO / ► 3. CONFIGURAÇÕES / ► 4. ESQUEMA /  

► 5. REVISAR / ► 6. PROCESSAR / ► 7. CONCLUIR

Próximo

Na página seguinte, desça ao final da página e clique no botão “próximo”.

1. CONFIRMAR / ► 2. DESTINO / ► 3. CONFIGURAÇÕES / ► 4. ESQUEMA /  

► 5. REVISAR / ► 6. PROCESSAR / ► 7. CONCLUIR

Próximo
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Na página seguinte, desça até o final e clique no botão “executar a 

restauração”.

1. CONFIRMAR / ► 2. DESTINO / ► 3. CONFIGURAÇÕES / ► 4. ESQUEMA /  

► 5. REVISAR / ► 6. PROCESSAR / ► 7. CONCLUIR

Executar a restauração

Aguarde processar.

Por fim, clique no botão “continuar”.

1. CONFIRMAR / ► 2. DESTINO / ► 3. CONFIGURAÇÕES / ► 4. ESQUEMA /  

► 5. REVISAR / ► 6. PROCESSAR / ► 7. CONCLUIR

Concluir
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APÊNDICE D

USO DO AMBIENTE VIRTUAL DE 
APRENDIZAGEM UFBA INTEGRADO 
A PLATAFORMAS DE ENSINO

Equipe da STI1

O Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) da Universidade Federal da 

Bahia (UFBA), acessível pelo endereço https://ava.ufba.br é suportado 

pelo Moodle, que é um sistema de gestão de aprendizagem, desenvol-

vido e disponibilizado como código aberto – software livre. Ele integra 

um conjunto de plataformas, definido institucionalmente, que terá 

suporte pela equipe de Tecnologia da Informação (TI) da universidade.

1	 Edmilson Alves do Nascimento, Cristino Pereira dos Santos Filho, Eliseu 
Morais de Oliveira, Gustavo Pinho Gomes dos Santos, Efraim Pereira Martins, 
Sérgio da Silva Carlos, Viviane Lima Carvalho

https://ava.ufba.br
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Para o Semestre Letivo Suplementar (SLS), as seguintes plataformas 

estarão integradas ao Moodle: Serviços da Rede Nacional de Ensino e 

Pesquisa (RNP) (Conferência Web e Vídeo@RNP) e G Suíte for Educa-

tion (Meet, Drive etc.). A integração comporá o ambiente de aulas da 

seguinte maneira: (i) ConferênciaWeb RNP e Google Meet como plata-

formas de interação em tempo real com os estudantes; (ii) Google Drive 

como plataforma de armazenamento, colaboração e compartilhamento 

de documentos; e (iii) Google Gmail (estudantes) e Zimbra (docentes), 

como plataformas de e-mail para comunicação entre docentes e dis-

centes. Posteriormente, na medida do possível, outras plataformas e 

recursos poderão vir a ser oferecidos e integrados.

COMO TER ACESSO AO AMBIENTE INTEGRADO

O acesso ao portal https://ava.ufba.br e às plataformas integradas (e.g., 

o G Suite for Education) requer a utilização da credencial de acesso da 

UFBA, formada pelo usuário e senha do domínio UFBA. Caso a creden-

cial de acesso seja desconhecida, consulte o tópico “Como saber sua 

credencial de acesso”.

ACESSO AO AMBIENTE MOODLE UFBA

O acesso ao novo ambiente Moodle é feito através do endereço https://

ava.ufba.br. Na página principal, acesse em “Clique aqui para acessar”. 

Não haverá necessidade de criar sua conta manualmente no Moodle. 

Para acesso, você usará o mesmo login e senha da rede UFBA.

https://ava.ufba.br
https://ava.ufba.br
https://ava.ufba.br
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COMO SABER CREDENCIAL DE ACESSO

Caso não lembre ou não saiba o seu login e/ou senha do domínio UFBA, 

acesse o site Autenticação UFBA (https://autenticacao.ufba.br/ca/

login). Vá para a opção “esqueci meu login ou senha” para proceder com 

a recuperação de sua credencial, seguindo as instruções no próprio site. 

Você receberá no seu e-mail de recuperação o seu login e instruções 

para efetuar a troca de sua senha.

Como alterar sua senha

Você pode alterar sua senha de duas formas:

•	 Pelo site autenticação UFBA

Acesse o site Autenticação UFBA (https://autenticacao.ufba.br/ca/

login) para proceder com a alteração da sua senha, seguindo as instru-

ções no próprio site.

https://autenticacao.ufba.br/ca/login
https://autenticacao.ufba.br/ca/login
https://autenticacao.ufba.br/ca/login
https://autenticacao.ufba.br/ca/login
https://autenticacao.ufba.br/ca/login
https://autenticacao.ufba.br/ca/login
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•	 Pelo site do G Suite
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INTEGRAÇÃO DO MOODLE COM A CONFERÊNCIAWEB (RNP)

A integração da Conferência Web da RNP com o Moodle é realizada 

através do conhecido plugin BigBlueButton (BBB). Assim, através do 

BBB tem-se acesso aos recursos da RNP.

Para criar um link de aulas através do BigBlueButton, devemos inserir o 

mesmo em um tópico na página do curso. Para isso, devemos seguir os 

seguintes passos: 

1.	 Ativando a edição do curso:
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2.	 Adicionar atividade ou recurso:

3.	 Selecionando o BigBlueButton:
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4.	 Definindo o apresentador:

Para a definição dos mediadores da sala de webconferência – aqueles 

que terão permissão de definir quem será o apresentador e gerenciar 

os recursos da sala –, sugerimos selecionar a opção “usuário” e definir o 

nome de cada professor que poderá ser mediador daquela sala de web-

conferência, conforme imagem a seguir.  É possível definir mais de um 

usuário/professor como mediador.

5.	 Informando o nome da sala e salvando:
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6.	 Desabilitando a edição:

INTEGRAÇÃO DO MOODLE COM O G SUÍTE (MEET, DRIVE)

Entre as várias ferramentas que compõem a G Suite for Education, 

podemos citar: e-mail, drive de armazenamento, espaço para reunião, 

agenda, edição e compartilhamento de documentos, dentre outras, 

com armazenamento ilimitado de dados na nuvem e no e-mail.  Todos os 

estudantes matriculados, docentes e técnicos administrativos podem 

acessar as ferramentas do G Suite for Education.

Para conhecer e saber usar as ferramentas do G Suíte for Education, 
consulte:

https://ufbaemmovimento.ufba.br/docentes/google-suite-education

https://ufbaemmovimento.ufba.br/docentes/google-suite-education
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Como acessar o G Suíte
O portal do G Suite requer a utilização da credencial de acesso da UFBA, 

formada pelo usuário e senha do domínio UFBA. Caso a credencial de 

acesso seja desconhecida, consulte o tópico “Como saber sua creden-

cial de acesso”.

Acesse o portal do G Suite UFBA (https://gsuite.google.com/dashboard), 

utilizando a mesma forma de autenticação da UFBA via a Comunidade 

Acadêmica Federada (CAFe) (https://cafe.ufba.br/conta), com seu login 

e senha para acessar as ferramentas do Google G Suite.

Ao acessar o link https://gsuite.google.com/dashboard, uma tela seme-

lhante a imagem a seguir será exibida. Clique em “adicionar conta” e, em 

seguida, na janela que surgirá, sua credencial de acesso da UFBA.

    

https://gsuite.google.com/dashboard
https://gsuite.google.com/dashboard
https://cafe.ufba.br/conta
https://gsuite.google.com/dashboard
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Atenção: caso você já tenha configurado o seu e-mail @ufba.br, como 

e-mail alternativo da sua conta pessoal do Google, a tela a seguir será 

exibida. Selecione a opção “Conta do G Suite”.

Caso você não tenha configurado um e-mail alternativo ou já tenha cli-

cado em “Conta do G Suite” a tela a seguir será exibida. Informe sua cre-

dencial UFBA
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Serão disponibilizados os Termos de Serviço do G Suite for Education. 

Após leitura e aceite dos termos, o ambiente estará disponível para uso. 

Para utilizar, basta clicar no ícone da ferramenta desejada.

Adicionando o Meet ao Moodle
Para utilizar o Google Meet dentro do ambiente do Moodle em ava.ufba.br, 

será necessário antes realizar os procedimentos a seguir:

1.	 Acesse a página do Google e verifique se está conectado 

com o e-mail UFBA:

http://ava.ufba.br
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2.	 Acessando o aplicativo agenda:

3.	 Criar um evento na agenda utilizando o e-mail UFBA (poderá 

também ser consultado no link https://support.google.

com/a/users/answer/9282963?hl=pt-BR):

https://support.google.com/a/users/answer/9282963?hl=pt-BR
https://support.google.com/a/users/answer/9282963?hl=pt-BR
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Atenção: Para utilizar o mesmo endereço da sala durante as aulas, 

deve-se marcar a caixa “repetir” para que o link permaneça ativo durante 

todo o período desejado. Com isso, esse passo é realizado somente uma 

vez. Caso essa opção não seja marcada, o link deve ser criado para cada 

aula.

4.	 Informe o horário da aula e adicione uma conferência ao 

evento. Depois, selecione e copie o link gerado:
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5.	 Acesse o ambiente ava.ufba.br e ative a edição do curso:

6.	 Adicionando um novo tópico “Aula ao Vivo” no Moodle AVA:

http://ava.ufba.br
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7.	 Adicionando uma nova URL:

Após ter copiado o link (como mostrado no item 4), adicione o mesmo no 

local indicado a seguir (URL externa), clicando dentro do campo e pres-

sionando “CTRL+V”:
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8.	 Alterando o link: Coloque antes da palavra “Meet” o conteúdo 

“https://”, conforme a seguir:

9.	 Alterando o modo da tela para nova janela em aparência: 
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10.	 Salvando as alterações:

11.	 Depois de salvar as informações, poderemos visualizar o 

item na página do curso:



142
﻿...

12.	 Desabilite o modo edição:

13.	 Agora, podemos clicar no ícone “Aula ao Vivo” para acessar o 

ambiente de aula.
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14.	 No primeiro acesso, o Meet solicitará permissão para utilizar 

o microfone e a câmera. Clique em “permitir” para as duas 

vezes solicitadas:

15.	 Pronto, já estamos na tela de aula aguardando o acesso dos 

alunos:
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Gravando Aulas no Meet
Após iniciar a aula, realize o passo da imagem a seguir para iniciar a 

gravação:

Adicionando a aula gravada aos tópicos do curso
Após o término da aula gravada no Meet, é possível adicioná-la aos 

tópicos do Moodle, para isso, siga os passos a seguir:
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1.	  Ativando a edição:

2.	 Adicionando um tópico:
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3.	 Selecionando o recurso arquivo e depois enviar:

4.	 Definindo a aula a ser adicionada:
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5.	 Caso esteja acessando pela primeira vez essa opção, você 

verá uma tela como essa, clique em “login em sua conta”. 
Informe o seu login UFBA, se solicitado: 

6.	 A seguir, nesta tela, procure a pasta “Meet Recordings”. 

Depois, clique no arquivo correspondente a sua aula, 

olhando sempre a data e hora entre parênteses.
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7.	 Confirmando o arquivo, apenas clique em “selecione esse 

arquivo”:

8.	 Salvando e voltando ao curso:
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9.	 Mostrando as aulas na página do curso:

Adicionando arquivos do Google Drive ao Moodle
10.	 Ative a edição do curso:
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11.	 Adicionando uma nova Atividade ou Recurso à página:

12.	 Escolha a opção “arquivo” dentro de “recursos” e depois “enviar”:
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13.	 Informe os detalhes do arquivo a enviar:

14.	 Clique em “Google Drive” e depois “Login em sua conta”
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15.	 Digite os dados de acesso da conta caso a mesma ainda não 

esteja na tela e depois a senha, caso solicitada:

16.	 Dando permissão de acesso ao Google Drive:
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17.	 Selecione o arquivo a adicionar:

18.	 Selecionando o arquivo:
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19.	 Depois de selecionar o(s) arquivo(s), use a opção “salvar e 

voltar ao curso”:

20.	Pronto, o arquivo já está adicionado do bloco do curso

CONDIÇÕES DE USO DO GMAIL

Docentes e Técnicos Administrativos
Podem acessar todas as ferramentas do G Suite, exceto o Gmail, pois 

continuarão utilizando a plataforma ufbam@il, atualmente, fornecida 

pela UFBA.
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Estudantes
Podem acessar todas as ferramentas do G Suite, incluindo o Gmail, para 

os que ainda não possuem conta de e-mail @ufba.br. Os estudantes que 

já possuem e-mail ufbam@il continuarão utilizando a plataforma, atual-

mente, fornecida pela UFBA.

Atenção: para as pessoas que possuem dois vínculos ativos com a uni-

versidade, sendo ao mesmo tempo docente ou técnico administrativo e 

também estudante, por limitação técnica da ferramenta, apenas um dos 

vínculos foi considerado para fins de disponibilização das ferramentas 

no G Suite, no caso, os vínculos de docente ou técnico administrativo. 

Com isso, as pessoas nessa condição continuarão utilizando a plata-

forma ufbam@il, como ferramenta de e-mail.

A seguir, quadro resumo de acesso à ferramenta de e-mail:

VÍNCULO ATIVO COM A UNIVERSIDADE FERRAMENTA DE E-MAIL

Estudante  Gmail

Docente ufbam@il 

Técnico Administrativo ufbam@il

OBS.: Nesse momento, as contas existentes no ufbam@il não serão 

migradas para o Gmail. Entretanto, a posteriori, pretende-se prover a 

migração das mensagens do ufbam@il para o Gmail. Tal migração será 

feita de forma gradativa para membros da comunidade e não há um 

prazo definido para conclusão.
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APÊNDICE E

MODELOS DE CURSO  
PARA O MOODLE UFBA

Equipe do Moodle da Rede Colaborativa do Portal1 

Para o novo Moodle Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) da Uni-

versidade Federal da Bahia (UFBA), foram construídos seis modelos 

diferentes de curso visando dar maior praticidade aos professores 

na customização dos seus componentes curriculares e disciplinas. 

A seguir, expomos breves descrições de cada um desses modelos 

disponibilizados.

Os modelos de curso podem ser solicitados por meio do endereço 

moodle@ufba.br fazendo a indicação do modelo no pedido.

1	 Danilo Barbosa Coimbra, Ana Verena Magalhães Madeira, Karina Menezes, 
Tiago de Oliveira Januario, José Renato Gomes de Oliveira, Luciano Pinheiro, 
Carolina Souza, Nicia Riccio, Maria do Carmo Suzart, Lanara Souza Guimarães

mailto:moodle@ufba.br
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MODELO 1

O curso Modelo 1 é organizado no formato de navegação por botões. No 

lado esquerdo, é possível encontrar o bloco calendário, no qual é pos-

sível verificar em destaque nas datas configuradas as atividades agen-

dadas para o estudante. Logo abaixo vem o bloco administração, no qual 

é possível editar as informações dentro do Moodle, seja relacionado aos 

recursos, usuários, conteúdo e/o relatórios. Na parte central do modelo, 

temos um espaço para colocar o código e nome da disciplina, assim 

como informações específicas da mesma. 

A navegação por botões está dividida em “Apresentação”, “Unidade I”, 

“Unidade II” e “Unidade III”. Em Apresentação, é possível realizar intera-

ções e colaborações entre todos os usuários utilizando fóruns, chats e 

sala de aula on-line para encontros síncronos.

Todas as unidades estão divididas em material de estudo e atividades 

avaliativas. Em material de estudo, é possível encontrar uma pasta para 

colocar arquivos e também campos para links. Na parte de atividades, 

são disponibilizadas as mais executadas: fóruns de discussão, tarefa, 

wiki, questionário, glossário e diário de estudos.

Link de acesso: 
https://ava.ufba.br/course/view.php?id=178#section-2

MODELO 2

O curso Modelo 2 é organizado no formato de navegação por botões. 

Este Modelo está estruturado em uma seção geral e três unidades.
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SEÇÃO GERAL
Na sessão geral, temos uma mensagem de saudação ao estudante 

seguido pela subseção “Comece aqui” com o plano de curso e crono-

grama do componente e logo abaixo um fórum de avisos do curso.

Na subseção “Interação”, temos um fórum interativo para diálogos 

diversos assíncronos e dois recursos para interação síncrona, um chat 

livre e uma sala de Webconferência para aulas agendadas pelo docente.

SEÇÃO DAS UNIDADES 1, 2 E 3
As seções das unidades são navegáveis pelo menu formato botões.

Na subseção “Conteúdos”, temos uma pasta de arquivos, para postagem 

de textos (lembrando da permissão de direitos autorais de uso); um link 

para disponiblização de uma videoaula – gravada pelo professor com o 

celular ou com a webcam do computador – que trata do tema da unidade 

e um link ou vários links que direcionam para textos diversos.

SEÇÃO AVALIAÇÃO
Na subseção “Atividades avaliativas”, temos a sugestão de disponibi-

lizar ao estudante cinco atividades que poderão ser selecionadas pelo 

docente:

•	 Atividade “Diário de estudo”, apenas para anotações da aula, 

porém pode ser utilizado para elaboração de um portfólio;

•	 A atividade “Glossário”, para trabalhar com conceitos de 

forma colaborativa de modo que possam construir um 

glossário com termos técnicos;

•	 Um Fórum, para trabalhar um tema discutido no vídeo ou na 

“Live formativa”;
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•	 A sugestão de um questionário, com questões objetivas ou 

subjetivas, que pode também ser uma prova do componente 

ou disciplina;

•	 Por fim, há a sugestão de uma atividade “Tarefa” para envio 

de resenha, resumo, ensaio ou artigo como avaliação final.

Link de acesso: 
https://ava.ufba.br/course/view.php?id=180#section-0

MODELO 3

O Modelo 3 de curso do Moodle está organizado em temáticas, ou seja, 

um conjunto de temas ou conteúdos amplos bem articulados. Essa pro-

posta parece se adequar bem a componentes curriculares que não são 

disciplinas clássicas, como é o caso das atividades na forma de oficina, 

seminários, pesquisa, campo, exposição, bem como dos estágios e das 

Ações Curriculares em Comunidade e Sociedade (ACCS).

Essa organização sugere que, após os elementos de informações gerais 

e do plano de ensino-aprendizagem do componente curricular, cada 

tópico do Moodle agrupe os recursos e atividades de ensino-aprendi-

zagem, bem como de avaliação, relacionados a uma temática abordada 

no componente curricular.

O modelo traz explicações e sugestões de uso de alguns recursos no pró-

prio espaço, em rótulos locais, pois parece ficar mais fácil ao docente já 

se orientar sem sair da página/ curso que está construindo. No entanto, 

isso gera a necessidade do docente excluir o rótulo que contém tais 

explicações ou manter oculto ao estudante.
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É um modelo simples, construído a partir da experiência de usuário 

comum do Moodle, sem grandes expertises em tecnologia, mas que traz 

sugestões interessantes do ponto de vista da articulação dos recursos 

e atividades para a promoção da aprendizagem garantindo aspectos de 

interatividade, aprendizagem colaborativa e cocriação.

Link de acesso: 
https://ava.ufba.br/course/view.php?id=183#section-0

MODELO 4

O Modelo de curso 4 traz uma ideia de organização do curso por tipo de 

conteúdo.

Logo no topo traz informações acerca do curso como informações 

básicas, local, horário, plano de ensino e cronograma. A parte de comu-

nicação, por ser fundamental nesse período atípico, assume destaque 

com dois tipos de fóruns: o primeiro relacionado a avisos importante 

durante o curso –inclusão de material, informe e lembrete de atividades 

e prazos –; o segundo concentra dúvidas sobre determinados assuntos, 

exercícios e avaliações, sendo o chat a parte de comunicação para que 

alunos e professores possam se comunicar de um modo mais síncrono.

As atividades avaliativas encontram-se na parte “Avaliações”. Tarefas 

com prazos, questionários e listas de exercícios compõem os principais 

mecanismos de avaliações.

Lista de frequência e notas compõem um documento (exemplo, pla-

nilha) contendo a frequência dos estudantes e notas das atividades 

avaliativas.
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O conteúdo complementar compõem de conteúdos extras – textos/

artigos, imagens e/ou vídeos –, que não compõem a ementa/conteúdo 

programático, mas são assuntos de interesse que tangenciam os temas 

abordados na disciplina.

Informações adicionais compreendem eventos, palestras, seminários 

ou quaisquer atividade ou assunto que estejam relacionados ao curso e 

possam ser de interesse do estudante.

Por fim, recursos como calendário, próximos eventos e atividades 

recentes servem de apoio ao aluno para melhor acompanhar a disciplina 

e suas atividades.

Link de acesso: 
https://ava.ufba.br/course/view.php?id=184#section-0

MODELO 5

O Modelo 5 é baseado na organização de tópicos por blocos (seções) e 

agrupados por tipo de informação. A navegação por esses blocos pode 

ser realizada por ícones presentes na parte central e inicial do modelo. 

O modelo está organizado nos seguintes blocos, ou seções: “Informes 

do componente curricular”; “Textos e materiais base”; e “Fórum e 

Avaliações”.

Na parte de informes do componente curricular, é possível encontrar 

fóruns de notícias e de bate-papo, assim como o plano de curso e crono-

grama do componente
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Na parte de textos e materiais base, há uma pasta que armazena outros 

textos, referências e materiais de estudo da disciplina, todos separados 

por pastas. Ainda é possível encontrar um glossário para que os estu-

dantes incluam materiais de estudos sugeridos por eles próprios. Por 

fim, tem a parte das videoaulas, onde serão incluídas as videoaulas gra-

vadas e disponibilizadas pelo docente. 

Na última parte, de Fórum e Avaliações, é possível encontrar fórum 

para aprofundamento dos estudos e outro para diálogo aberto, con-

tendo dúvidas, partilhas e descobertas dos estudantes. Outro recurso 

é o diário de bordo relacionado à autoavaliação do estudante. Também 

é possível encontrar um recurso de wiki para escrita colaborativa e, por 

fim, uma tarefa alocada para grupos. 

Link de acesso: 
https://ava.ufba.br/course/view.php?id=187#section-3

MODELO 6

O Modelo 6 tem uma proposta de apresentação clean e direta. As funcio-

nalidades presentes estão todas acessíveis em uma única página que 

permite sua visualização completa através da barra de rolagem. A sua 

estrutura básica está composta por apenas cinco seções que podem 

ser expandidas ou reduzidas. No modelo disponibilizado, temos as 

seguintes seções: “Apresentação”, “Mural virtual”, “Unidades 1, 2 e 3”.

APRESENTAÇÃO
Recomenda-se o uso da seção “Apresentação” para incluir as infor-

mações que o aluno deve saber antes de iniciar o curso. Aqui listamos 

algumas informações de possível interesse do discente, e que a critério 
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do docente podem ser omitidas ou expandidas: informações para con-

tato com o docente, métodos e métricas de avaliação, cronograma tem-

poral, pré-requisitos, carga horária mínima de dedicação extraclasse 

etc.

MURAL VIRTUAL
Em contraste com a seção “Apresentação”, recomenda-se o uso da 

seção “Mural” para incluir informações que podem sofrer alterações ao 

longo do semestre letivo. As seguintes funcionalidades foram incluídas 

no modelo:

Avisos gerais: espaço em que o docente envia comunicados para que os 

estudantes possam ler e interagir. Os enviadas podem ser comentados 

por todos os membros, mas essa opção pode ser desabilitada.

Fórum geral: espaço para que os estudantes possam interagir de forma 

virtual, promovendo a troca de experiências. A critério do docente, 

também é possível definir fóruns específicos.

Sala de bate-papo: recurso disponível no Moodle, no qual os estudantes 

podem discutir assuntos pertinentes do curso com o acompanhamento 

do docente.

Sala de aula virtual: recurso para videochamada que pode ser utilizado 

para o ensino remoto.

UNIDADES 1, 2 E 3
As Unidades 1, 2, e 3 são idênticas em suas estrutura, diferindo em seu 

conteúdo a critério do docente. Cada unidade é composta por: assuntos 

a serem abordados por um período definido no cronograma, atividades 

avaliativas correspondentes a uma dada unidade ou de forma cumulativa 
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com as unidades precedentes e resultados das avaliações propostas. 

Os seguintes recursos foram incluídos as unidades:

•	 Descrição com a limitação do escopo de assuntos a serem 

abordados na unidade;

•	 Pasta de arquivos a serem enviados pelo discente para 

análise pelo docente;

•	 Fórum específico para tratar de assuntos pertinentes a uma 

dada unidade;

•	 Questionário, que é um recurso do Moodle que permite 

a elaboração de avaliações virtuais nos mais diversos 

formatos;

•	 Links para materiais externos ou outros formatos de 

recursos para auxílio do ensino;

Link de acesso: 
https://ava.ufba.br/course/view.php?id=190

https://ava.ufba.br/course/view.php?id=190
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